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Exmu. Sr" Maria dos Anjos Bento
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Nossa referência DataSua comunicação de
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ASSUNTO.' Pedido de realiz.ação de entrevistas

Relativamente ao assunto em epígrafes, vimos informar V. Exa. que foi concedida

autorização para a realização de entrevistas no âmbito da tese de dissertação de

mestado, na Unidade de Dia de Oncologia do Hospital do Espirito Santo - Évora.

Com os melhores cumprimentos,

O Presidente do Conselho de
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En@vistanol

A familiar entrevistada é filha da doente em tratamenb tem 48 anos vive no

Vimieiro, é do sexo ftminino e é casada. Tem a 4" classe e é doméstica. Vive com o

marido e desde o diagnóstico da doença da mãe, esta passa a viver com ela trem

como a mãe da doente (avó da familiar) que tem 105 anos. Tem dois filhos um

1a1pazcom 28 anos que trabalha em Lisboa (é segurança na EPAL) e uma filha de

26 que tamHm trabalha em Lisboa (é socorrista na Força Aérea) mas que em

Março do próximo ano vem para Évora fazct o curso de enfermagem

(acontecimento que deixa a mãe muito Íeliz). O pai da entrevistada continua a

viver na casa onde sempÍe viveu com a mulher (Estremoz), mas esta é uma

situação que preocupa a familiar uma vez que ele tamEm é uma pe§soa doente

(dissecção da aorh) e passa demasiado tempo sÓ.

L- Como reagFu quando soube do tratamento que o seu familiar tinha de

rcalizafl

" Fiquei muito angustiada. A doença da minha mãe começou á cerca de 6 meses.

El,a começou a ficar muito fraca foi ao médico de famflia mas ele nunca lhe ligou,

Ela tinha dores de morte em todo o corpo principalmente mas peÍnas. Ele sÓ lhe

receitava coisas para as dores mas não eram súicienbs e nunca a mandou Íaz*t

exames para sah donde vinham as dores... durante dois meses foi assim...

depois ela cada vez estava pior e eu decidi levá-la ás urgências em Estremoz.

Quando a viram acharam que era melhor ir á urgência em Évora. Assim fiz.

Pediram nnuitos exames para eu fazer no ambulatório, mas eu não ünha

possibilidades porque alguns eram caÍos aléur de demorarem bastanb Empo para

serem feitos. Voltei ao mdico de famflia e ele então com uma carta errviou-me

para o hospital e a minha mãe nessa altura ficou internada. Ao fim de poucos dias

lá no hospital no serviço de Medicina caiu e partiu uma perna. Teve de ser

operada mas correu hrdo bem embora nunca mais tenha podido andar... Esteve

in6rnada 2 meses e foi durante este perÍodo que a doerrça dela - linfoma- foi

descohrta. Foi horrfuel ^^^^ a mdica disse-me que era muito gfave que

possivelmente ela não iria estar cá muito tempo...foi imporhnb para mim saber a
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verdade, eu quero estar a par de tudo o que vai acontecer...^^^^. S lhe pedi para

não contar nada á minha mãe... C-onhecendo a minha mãe como conlteço ela ia

logo mais abaixo. Nunca conüvi de perb com ninguém que tivesse esta doença;

mas sei que é horrível por aquilo que bdos dizem ... Quanto ao tratamento fiquei

úccada quando a m&ica disse que a minha mãe ia perder o cabelo... os vómibs

e as náuseas eram o menos mas o cabelo era pior. Ela sempre gosbu muito de se

arraniar não era vaidosa mas, muito preocupada com a sua imagem, sempre muib

limpinha e bem arraniadinha... no enhnb quando a cabelo começou a cair el,a não

disse nada está tão doentinha que acho que iá não liga a isso,.. mas também não

sei porque nunca falámos sobre o assunto. Nunca toquei no tema da doença da

minha mãe com ela nem ela me falou a mim. Faço tudo o que posso e não posso

mas não consigo falar nem com ela nem com o meu pai sobre esta doença... Falo

muito com a minha filha. Ela como é socorrista e trabalhou durante algum tempo

num hospital com doentes com cancro que estavam a moÍTer tem muitos

conhecimentos que me tem transmitido e que me têm ajudado muito com a minha

mãe...Com o meu marido que tem sido espectacular também falo mas como não

quero que ele se aperceba da minha tristeza acabo também por evitar puxar este

tema de conversa...No entanb como a médica me disse que o tratamerrto de

quimioterapia era a única hipótese que a minha mãe tinha para ficar um pouco

melhor e não sofrer tanto acahi por agarrar'me muib a isto...Foi um choque

quando cheguei pela primera vez a este serviço ^^^^ ver tanta gente com esta

doença... tanta genb tão nova, miúdas com vinte e poucos anos... da idade da

urinha filhâ... foi um choque muib grande,..uma grande tristeza por tanto

sofrimento em pessoas ainda tÍio novinhas...mas sabe, acabei por aceitar de um

modo difermb a doença da minha mãe. Quando veio pcsoas tão novinhas a

passar por isto dou graças a Deus por ser a minha mãe e não ser um dos meus

filhos...não sei se aguerrtariuialgo que não...^^^^

" Com a minha mãe falo de tudo menos da doença. Manbnho com ela uma

atitude muito carinhosa, é a minha obrigação. Foi ela qtae Íe, com que eu üesse a
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este rrundo por isso é minha obrigação ser eu agora quem Em de a ajudar. Sou

filha única por isso a Íesponsabilidade é só minha. Às vses tentro pena de não b
mais innãos para dividir um pouco o sofrimento, para poder conversar... mas

também para ter irmãos como há tantos que não querem saber dos pais ...não vale

a pena mais vale ser sozinha...olhe por exemplo como os meus tios... a minha avó

bm uma filha e um filho; mas esteve sempre corr a minha mãe...nem agora a vêm

buscar sabendo que a minha mãe está tão doerrte e que eu tenho tanto

trabalho...mas também não Íu mal...a minha avó também gosta mais de estar

iunto deta filha foi sempre assim ... iria ficar triste se a levassem... eu üenho tanto

habalho... uma velhota com 105 anos imagina não é?... Por isso eu tenho sempre

conversa com a minha mãe...sem precisar de falar na doença...eu também não sou

capaz...

Porque diz que não é capaz?

^^^^ Porque eu não posso pensar que ela vai morrer... não sou capaz de falar

com ela acerca da morb...^^^^

3- " No princÍpio da doença a médica falou que ela estava muito mal que tinha

uma doença muib grave e que se calhar não iria estar cá muito tempo. E[a nunca

me falou em cancro mas eu iá calculava que fosse. Para as pessoas moÍTerem assim

tÍio depressa só mesmo essa doença para matar üio rapidamente.... Acho que ela

devia ter falado mais comigo... mas percebi que ela também estava muito a pressa

e que não tinha muito tempo para conversas... a sorte foi uma outra médica aqui

do serviço mas que não é a mdica da minha mãe que um dia me viu a chorar

uruiüo e quis converriar comigo...vou muito boa... aiudou-me a comprwrder

melhor a doença e deu-me alguns conselhos para eu aceitar e lidar melhor com a

sihração...é uma pessoa extraordinfuia...só a atmção que ela teve comigo valeu

por ürdo. A médica não vai dar mais üda á minha mãe não vai resolver a situação,

mas percebi que qrando eu precisar há uma pessoa qrrc me pode ouvir e

compreender...isso é muito bom para as pessoas que €m de vir com tanta

frequência a esê serviço e ver coisas üio horrÍveis tantas vezes...
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Mas foi inÍ:ormada de como o tratammto iria ser realizado e das D9§§íYeis

consequ&rcias?

Fui informada mais ou menos... Vim um dia aqui á consulta corl a minha mãe e a

médica no fim disse " Agoravai ali dentro e as enfemreiras iá ltrc explicam o que é

preciso'. Mas elas coitadas tinham tanto trabalho que a colocaram num cantinho

(a minha mãe não coÍrsegue sentar-se nas cadeiras do hahmento) e começaÍam

logo a dar-lhe aquele medicamentos todos. Eu iá sabia que o cabelo iria cair--' iá

caiu ao fim de 2 semanas... mas ela não ficou muito chocada porque quando

esteve internada, a barbeira do serviço iá lho ünhâ cortado muito curtinho. Agora

ela até brinca comigo quando eu a perrEio diz-me: 'Vêlâ se não me Íuranca§ os

poucos que ainda vou tendo..." mas muito do que sei acerca dos tratamentos é

através dos outros familiares que estão na sala de espera... todos e§hmos a pas§ar

pelo mesmo e acabamos por nos conhecer, vimos muitas vezrs no§ mesmos dias e

acabamos por nos apoiar muito uns aos outros e conversar aceÍca dos efeitos do

tratamento. O pior é quando deixamos de nos encontrar naquela sala. Por exemplo

ontem quando estive aqui com a minha mãe ü lá fora a filha dum senhor que

es6ve internado no hospital com a minha mãe. Fez tratamentos aqui com ela e eu

iá en amiga da filha dele. !á a conhecia há vários meses...bdÍrs a§ nossas vindas

aqui eram no mesmo dia Íamos conversando muito acerca dos nossos pais-..

ontem a fitha iá estava de preto á entrada do hospital e stava á espera que o cilrro

funerário saísse com o pai da morgue...^^^^ foi muito mau, foi horrível'.. um dia

vou ser eu a star onde ela estava ontem...^^^^ It'eciso de ter mais inÍormação

preciso de saber se a minha mãe ainda cá vai estar comigo muito tempo ou não...

A mdica diz que está a reagp muito bem ao trahmenb, melhor que el,a imaginou

eu também acho que sim... mas aquele senhor também stava e hoie iá está

enterrado...no entanb acho que aqui no senviço dão um bom acocnpanhamenb ás

pessoas...ás vezes coitadas não têm muib tempo, mas esforçam-se para atender

hm toda a gente...isso é muib importante num serviço desb...

4- ,, Na minha vida tudo mudou... Eu trabalhava a dias em casa de algumas

senhoras lâ da terra. Tive de explicar-lhes a situação e com muita pena delas e

minha, tive de deixar de trabalhar. Bastante falta me Íaz o dinheiro.-. o meu
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nrarido trabatha no campo, teve de começar a Íaz*r uns trabalhss extra para

podermos viver um bocadinho melhor...]á vê com duas pessoas totalmente

dependmtes na minha casa, as refortras da minha avó e da minha mãe são

mínimas elas coitadíÍr}ns não faz.em muita despea mas sempre ffiros gasbs, não

tmr sido nada fácit... Elas as duas,(a mãe e a avó) anbs da minha mãe adoecer,

viviam iunhs com o meu pai nun monte perto de Estremoz. Assim que ela

adoeceu e com os tratamentos que tem deÍazeL tantas vindas ao hospital duranê

o m&, não tive outra solução que trazer as duas para a minha casa. Infeliutente o

meu pai como é tão teimosa não quer vir também. Era muito mais fáciI para mim

t&los todos na minha casa... Eu levo o tempo preocupada com ele... Ele tem um

problerra muito grave no coração... pode moÍTer de um momento para o outro...

foi mesmo o mdico de Santa Maria quem me disse... Acabo por andar §empre

preocupada com ele... ele vem de dois em dois dias á minha casa. Leva comida e

fraz aroupa para eu lavar e passÍrÍ, mas eu estou sempre muito preocupada com

ele... Eu não posso sair nunca de casa; hoie para estar aqui, a minha filha teve de

Íarer trocas no serviço dela em Lisboa paÍa poder ficar com a avÓ

velhinha...feliznente tem consegurdo essas trocas §empre, desde que a minha

mãe começou os tratamentos... até a vida da minha filha sofreu alterações... mas

ela adora as avós não lhe custa nada...

E nos outros dias como faz?

Tenho algumas vizinhas que ficam um hcadinho com elas quando eu preciso de

faret alguma coisa urgente...são muito boas pessoas...o que vale são essas

amizades que vamos bndo...nas terras pequenÍui as pes§oas ainda se vão

aiudando...O meu marido tamhr me dá muib apoio. Sabe, havia uma coisa que

eu adorava Íaznr que era dar catequee ás crianças da escola. Quando tudo isto

aconteceu eu disse para o meu marido:"vou ter de acabar também com a

ea@uese, não posso deixá-las sozinhas." Sah o que ele me disse? "Nem pensar

tu gostas tanto d.isso que não queÍo que acaks. Eu fico com elas das 3 ás 4 e fir

podes continuar a Íazrl- o que gostas".^^^^ Não são todos os maridos que faziast

isto...mas o meu sempre foi muito meu amigo muito bom para mim ---podia iá

estar farto da situação mas da boca dele nunca ouvi nenhuma re§posta torta---é
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Eruito bom poder contar com uma famflia assim... sah até o meu filho aMicou do

quarb dele para dar ás avós velhinhas,-. quando cá vem aos fins de semÍura

quando pde e está de folga, dorure nusr sofá que temos na sala...

E do oessoal da saúde node contar com ele?

Aqui são simpáticas.... Mas têm tanh gente...é difícil dar muita atenção... Iá na

tera as enÍermeiras do C-entro são muito boas... ás verc vão á minha casa só para

eu poder sair e ir behr um cafezinho... mquanto ficam a dar algum apoio á

minha mãe... Não preciso que elas façam muitas coisas... quando lá chegam já eu

tenho dado banho ás duas...só aiudam a levantá-Ias e a pôr nos sofás... Falei á

pouco tempo com uma assistente social e estou a ver se consigo que me paguem a

renda duma casa muito perüo da minha para depois de conseguir convencer o meu

pai a vir para perto de mim, para todos ficarmos mais á larga- A minha casa é

pequena ...não consigo mesmo que o meu pai quisesse, ter todos na minha casa.,.

o meu fitho iá não tem quarto e a minha filha não pode dar o dela porque em

Março vem estudar para Évora e tem de ter o quartinho dela para estudar... tudo

isto se passa muito bem o pior é o sofrimento por saber que vou perder a minha

mãe e pensar que ela pode ainda ter de sofrer muito até morrer...^A^^

5- "Com a minha mãe não consigo falarda doença^^^^

Porquê?

Não sei, já tentei mas comecei a chorar e não quero que ela me veja triste...não

quero que ela saíba que tem uma doença gÍave...pedi também á mdica para ela

nâo lhe dizer...

E ela?

Não disse nada. Só lhe disse eu tinha um problema to no sangue mas que iaÍazer

uns tratamentos para melhorar...sab acho que é melhor assim".,o meu pai

tamEm não sah...,^^^^ acho eu também não falei com ele acerca disso.,. mas eu

acho que ele já sabe... pdi a uma enferureira do centro para o convencer a vir

para minha casa e dizer-lhe que era melhor para bdos se ele estivesse perb, Ela

disse-lhe que a minha mãe estava muito doente e que era melhor ele estar

perüo...sei que ele saiu do centro a chorar muito....^^^^ Mas eu não consigo falaÍ
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com ele.... Com a senhora enfermeira, estou a conseguir díz§ todas estas coisas a

eles que são as Pssoas que eu mais gosb não consigo---^^^^

E assim não se Írme(}cuDe. á§ é mais falarmos corn [,essoas

dsconhecid[as...sabemo§ que elas não irão §ofrer com a silra(ão.--

Pois sabe eu falo muito é com os outrui familiares que vou conhecendo quando

venho aqui com a minha mãe aos tratamentos...dos estamos a passar pelo

mesmo,.. entendemo-nos melhor...toda a força que eu tenho venho buscá-la aqui

sem duvida...quando veio mocinhas como aquela de onEm bda carequinha a

chorar tanto antes de ir lá para dentro para a sala fazer os tratamentos---^^^A

acho que mesmo assim tenho sorte,..quando deixo de ver na sala determinadas

pessoas doentes que conheci iá sei que já morerarn então fico feliz porque a minha

mãe ainda cá está...^^^^ A minha filha também me dá muita força...Ela durante

algum tempo trabalhou como iá lhe ctisse num hospital onde sÓ havia pessoas que

tinham sido altas pabntes na força aérea, e ela aprendeu muito com o sofrimento

deles... isto chega a todos ...esta doença terrível não escolhe pe§§oas ricas nem

pobres... podemos ser todos um dia atingidos...ela explicou-me isso acaba por

aiudar-me muib...

G " Espero que o batamento permita que a minha mãe esteia cá o máximo de

tempo possível...^^^^ mas sem muito sofrimento-.. tamHm não posso ser

egoísta a esse ponto... Enho alguma esperança... a mdica disse que ela está a

recehr bem os medicamentos... saber isso é muito bom para mim.... Quando no

hospital ela me disse que era grave e ia morer depressa, eu nunca deixei de ter

esperança...e ainda hm já viu? Iá passaÍam 4 mesc e ela ainda cá está--.todos o§

dias que eu a üver ao meu lado são uma bênção de deus"'^^^^

7-" Não sei como vai ser o futuro da minha mãe... acho que não será muib bom

nem muib longo estas doenças são a§sim...^^^^ Só quero que ela não

sofra...Tenho muitas esperanças que ela fique melhor mas sei que nrrnca mais vai

ser o que era... desde que partiu a pefira no hospital rurnca mais andou como

antes... tambérr não Em forças... mas desdeque fique comigo mais atgum tempo

é o que importa... bmEm sei que iá nunca mais vai poder ir para a ca§a dela e
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tratar da minha avó como fazjia.,. nem sequeÍ do meu pai ela consegue...e é sÓ

Ía?EÍ a comidinha e tratar da roupa...Quanto ao meu futuro é iunto da minha mãe

§empre ...enquanto eu poder sou eu quem faz smrpre tudo...tenho uma famÍlia

maravilhosa, amígU que é a sorte melhor que se pode ter na vida...não há riqueza

maior que essa...
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Entrevish no 2

A senhora entnevistada é esposa do familiar, tem 7L anos teur a 3" classe está

reformada e vive em Vendas Novas. O marido teur 76 anos foi oprado em

Outubro de 2(X}4 a um tumor cólorrrechl Endo ficado colostomizado. Foi operado

há 7 anos no Hospital Curry Cabal ao intestino mas na altura não fu, qualquer

tratamento pois o médico disse que não era nada maligno. Era forneiro de

profissão e iá está reforrrado. Tem 2 filhas e 1 filho, só uma filha üve em Vendas

Novas, a outra üve na Suiça e o filho em Lisboa. O agregado familiar é comlrosto

só pela familiar e o marido.

1- Como reagin quando soube do tratamento qúe o seu familiar I'nha de

tetlizani?

Não reagi muito mal sabe, o pior foi quando soube que o meu marido tinha essa

doença....sabe... a doença da moda.... O cancro....nessa altura foi mais difÍcil até

porque iá tive um cunhado que moÍreu, acabou por matar-se, com essa doença. A

mãe do meu marido a minha sogra também moÍreu com cÍrncro há muitos anos

...trm cancro na boca do corpo...outro irmão também morreu com a doença...isto

já é de famflia."-Quanto ao tratamento a médica disse que ele não ia üer muitos

abalos, que o cabelo não ia cair e realmente por enquanto com os tratamentos isso

ainda não aconteceu...fiquei triste muito triste porque sabia que era alguma coisa

muito grave... mas temos que ter esperança e nesffi altura tive muita...que os

tratamentos resultassem...que o curassem... mas agora já não sinto isso. Ele fez

um exame um TAC err Novembro e o rsultado não foi nada bom. A doença iá

esÉ a espalhar-se...o médico não disse assim mas eu sei que é verdade... ora se ele

já era para ter parado os tratamentos e volbu a faznt mais...nós não somos

parvos...eu não sei ler muito bem...mas o que [i no resultado do exame prcebi

que aparecerÍLm novos nódulos noutros sÍtios por isso....mas continuo mesmo

assim a acreditar um bocadinho que possam dar algum resultado .,.Etrr que se

farer alguma coisa senão ainda se espalha maís depressa...
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2- O meu marido foi sempre uma pessoa com muito pouca paciência... não era

agresivo mas sempre com pouca paci&tcia para hrdo... agora com a doença ainda

ficou pior ... eu digo-lhe que ele não pode ser assim porque também não me aiuda

a mim... eu já sou uma pessoa tilo doenE...tive um problema no coração...o meu

médico não quer que eu faça esforços...mas ele não compreende... o meu marido

ficou muito mais calado desde que está doente... eu também não falo com ele

acerca da doença os dois sahmos o que se passa... poryue é que havemos de estar

a Íalar sobre o assunto não é?...eu aiudo em tudo o que po§so por exemplo com o

saco ele nunca o mudou...nem sabe nem quer aprender...eu também não me

importo...o pior mesmo é o feitio dele,.. a falta de paciência que ele terr com

tudo... eu proflro ter toda a paciência com ele... tenho até mais agora que ele está

doente...

3. Nós estivemos sempre a par da doença ...quando o meu marido foi operado a

la vez o médico disse logo que não era grave, que tinha de Íazet muita

vigilância... o problema foi esse sabe... ele como é muito teimoso e sentia-se hm,

nunca mais quis ir ao médico e por isso é que tudo evoluiu assim para o

mat1...quando foi operado o ano passado, a doutora disse que era um tumor que

ele tinha de ser operado de urgência e nós ficamos logo a saber que era grave... ela

disse que era ... mas que havia tratamentos que podiam ser feitos e que ele iria

r3cuperar... depois aqui o médico disse o mesmo...e as enfenneiras tamHm nos

explicaram que era preciso Íazs os tratamentos para prevenir que ele piora-se

...foi-nos sempre dito hrdo mais ou meÍros...eu gostava de sahr mais coisas... se

iá se espalhou muito... mas não posso perguntar porque o meu marido está

sempre comigo e eu não quero que ele oiça isso...sabe o irmão matou-se com sta

doença...e nós nunca sabmros o que pode acontecer na ca@a das pessoas..-.os

trabmentos tal como me disseram não deram abalo por isso a informação foi

certa...o pior é acenca da doença ...ela afinal não desapareeu como está a ir para

outros lados...mas temos de Er paciência... o que poderros faz-er?...eu já passei

pla situação dos meus cunhados e sogra e outras pssoas por isso iá sei qual o fim

que me espera....
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4 - Somos os dois reformados como pode ver, viver com 400 euros por mês não é

fácil...os filhos vão aiudando.., tmros uma pequena horta, a terra não é no§sa mas

ffiros para culüvo e é a nossa sorte ...vÍrmos tendo algumas verduras frecas e

não precisamos de gastar dinheiro nisso...terros tambéur alguns animais- Mas não

é fácil...desde que ele começou os tratamentos várias vezes o senhor lá do Centro

esqugeu-se de pedir a crederrcial ao mfiico,.. por isso temos de vir por nossa

conta e isso é muib caÍo...as pessoas não têm a noção do quanto ás vezes podem

preiudicar os outros... ora diga lá o que custa pedir para assinar um papel?...E

porque não é com os deles senão não se esqueciam....as despesas com a comida

aumentaram...dantes comÍamos qualquer coisita agora Enho de ter mais cuidado

com a comida do meu marido...mais verduras, peixe, ele tem de ter cuidados com

o que come por causa do saco...nem todos os alimentos são bons... ele é muito

teimoso e come demasiado depois o saco enche um disparate..-chega a ter de

mudar 3 vezes por dia...di9alâ, não é normal pois não?"'

Os animais tenho que ser eu a tratar deles... ele iá não pode... eu também não

posso mas como são eles atgum do nosso sustento...tenho que ter paciência- Era

ele quem antes gostava tanto de ter esse trabalho...ma§ agora até parece que tem

raiva dos bichos...mas eu tenho paciência... e trabalho....mas é muito difícil para

mim tomar conta da casa e da horta e de tudo, não é fácil só espero que Deus me

vá dando saúde paÍa poder ir fazendo a§ coisas,.. enquanto eu puder

aguentar...hoie por exemplo tive de me levantar ás 5 da manha para deixar os

bichinhos tratados porque viemos para aqui e é um dia perdido..-eles não podiam

ficar sem comida...quando chegar vou br de voltar a tratar deles... felizmente que

o tratamento não dá muito abalo ao men marido poryue senão era muito mais

difÍcil para mim....a minha vida mudou muib porque comecei a ter mais todo o

trabalho que o meu maridoiaziaquando não etava doente...

5 - O§ meus filhos falam muito comigo acerca do pai... a que podia dar mais

porque vive em Vendas Novas não dá...sabe ela está com muibs problemas no

casamento dela...dão-se muib mal....ela coitada está farta de sofrer...aquilo está

muito mal...tomara elia dar conta da vida dela...os outros blefonam tamrem es60
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longe...mas sei que estÍio preocupados com o pai...qumt não estaria...com outras

pessoas não cosfumo converÉar sobre o assunts... vou falando com as vizinhas

sem o meu marido se aperceber...não quero que ele me veia a falar sobre o

assunto...acho que ele ainda fica pior...quando venho com ele aos tratamenbs

vou falando com as pessoas que estão na sala de espera...sabe vemo§ tanta

desgraça...é o que nos vai dando força pÍrra encarÍrrmos melhor a doença...ver

tantos casos iguais...esta doença é uma praga...mas ás vezes ainda fico pior... pois

sei que a maior parb das vezes isto não tem cura...as pe§soas acabam os

tratamentos mas dai a pouco tempo lá estão outra vez...com o meu marido não

falo sobre o assunto... ás vezes gostava que ele desabafa-se comigo mas ele é

muito teimoso...guarda tudo para ele...e eu também não insisto...também como

já passei por outras situações ajuda-me a percehr qual vai ser desfecho...por

muito que custe iá sei que não tem salvação.... ^^^^
6 - O tratamento iá sei que não resultou..,ele já era para ter terminado...fez o TAC

para saber como estava e não só não melhorou como apareceram novos nódulos

noutros sÍtios por isso os tratamentos são só para empatar e dar mais alguns dias

aos meu marido...^^^não vão curá-lo...criei muitas esperanças no

inicio...disseram-me que ele ia ficar bem que o tratamento era para eütar que o

cancro apÍLrece-se noutros lados mas afinal não só não o curou como a doença

ainda ficou pior...é muito triste...a genE perder a esperança é o pior...o meu

marido nem imagina...o doutor disse-lhe que ainda não estava curado e era

preciso faz-er mais uns tratamentos...ora diga lá!...quando ele souber que a doença

afinal aumentou eu nem sei o que vai aconker...o imrão matou-se...e eu tenho

muito medo...por i:sso é que não falo nestas coisas com ele...o que vale é que ele

não vonnita, o cablo ainda não caiu (ele também não faz aquele medicamenb

verurelho) e ele por isso até acha que o problema dele nem é dos mais

graves...veia lá o engano...,como tudo isto pode ser tão falso...mas foi uma

grande desilusão a gente pensar que os tratammbs era Para ficar bem e afinal isto

até cresceu...quero que o meu marido não sofra como a mãe dele...mas os tempos

hoie iá são outros... hoie iálrrácoisas para as pessoas não brem dores...para Erem

menor sofrimento...não espero grandes melhoras daqui para diante é só sempre a
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piorar...ora se a doença iá eritâ a epalhar-se...eu vou continuar sempre a farer

tudo o que puder pelo meu marido apesaÍ de ele ser muito bimoso e uma pe§soa

difídl de lidar.-.mas é a minha obrigação a gerrte viveu tanbs anos iunto§ que

agoÍa que ele esá doente a obrigação é ficar até ao fim...o que eu não quero é que

ele sofra e que não saiba que afinal está a pior porque senão nem sei do que ele é

capaz de fazct...e com isso é que eu não seria capaz de üver...ir dar com o meu

marido morto porque se matou é o pior que me poderia acontecer... mas como ele

ás vezes parece tão fraco da ca@a e isto é iá como uma doença de famflia, bnho

muito medo..,
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Entrevista no 3

Terúo 67 anossou casada evivo emValongo perto de Monbito. Estou reformada

e vivo sozinha com o meu marido. Andei na escola até à 3" clasre. Tenho uma filha

com 32 anos mas já é casada, mora eur Évora.

O meu marido te'rn 68 Írnos e foi operado a um tumor nos intetinos há dois ano&

mas não ficou com saco felianente, na msma altura eu tive um AVC. Tiverart

muito medo de me contar na altura da doença do meu marido, mas eu feliarente

recuperei. Foi muito difícil...eu tinha tido a minha doença, não podia fazer

esforços...ele precisava depois da cirurgia de muitos cuidados...eu tinha de o

vesür, de o lavar, que lhe dar de comer. O meu marido trabalhava no campo,

agora já estava reformado, mas sabe como é sempre ia fazendo uns trabalhinhos

por conta dos outros...agora com os batamentos, nem pensar..-

Depois da operação, quando lhe disseram que o seu marido tinha de fazer os

tratamentos, que ele linha o tumor, o que é que sentiu nessa altura?

Foi na altura em que tive o AVC. Foi tudo muito confuso nesm altura. Mas

lembro-me de ter pensado que queria que ele ficasse bom e por isso disseí'olha

tens que ir, então vamos". Disseram que o tratamento servia para se ele tivesse

alguma célula cancerÍgena, para a secaÍ. Iá foi há cerca de 1 ano. Depois disso a

Dr." iá o mandou ir a Lisboa fazcr um TAC e estava tudo bem. |á aqui anda á cerca

de L ano.

Como é a sua relação, a sua vida com o seu marido, desde que começarirm os

tratamentos?

Trato-o bern, falamos sobre a doença. Ele fala, não esconde nada Ele diz que tem

aquela doença e huros de nos conforrrar e isso aiuda'

Às vezes a6 digo:"Ai queira Deus que eu de hoie a amanhã cá esbia para te poder

afitdat.!'e ele até responde "Então não havemos de estar!? Deus vai aiudando a

gente...-Ele fala de tudo comigo tem uruita força,..até me aiuda a mim e á urinha

filha nem se fala...ela quando isto apareceu ao pai ficou muito

preocupada...depois fui tamEm eu ao mesmo tmrpo...foi diftcil...mas o pai é
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muito optimista acha que vai ficar bem...ele costuma diz-er se tivesse o saco era

maís grave, assim se Deus quiser ttrdo vai pasar...

E quais foram as alterações que aconteceram desde qüe começaÍam os

tratamentos?

A gente, às vezes, querer dinheiro e não o ter não é?

Tem gasto mais dinheiro desde que ele cof,eçou afazs este tratamenb não é?

Sim. Depois virmos para Évora. Tenho gasb muib dinheiro...Iá falei lá com o

médico de famflia para ele me passar lá as credenciais, porque ele não me passava

porque eram muitas não é? A gente também compreende isso. Eu fui pedir ao Sr.

Dr. Paulo Bso e ele disseí'Sim senhora, quando precisar venha cá que eu passo-

lhe."

Mas esh a quereÍ dizer que esta com mais gastos é isso?

Pors, acho que sim, não sei. Nos comprimidos que ele toma. Temos muitos gastos.

Ora se havíamos de ter mais algum dinheiro para comprar mais alguma coisa não

tínhamos não é?

A reforma também é pouca. Ele ia Íazendo uns trabalhinhos mas agora iá não

pode. Nem a médica quer. A comida também teve de modificar-se...

Tem sentido necessldade de as pesso.ns lhe expHcarem o que é que úem

acontecido com ele com a domça dele?

Eu sei que ele ünha um tumor nos intestinos, mas como não ficou com o saco não

deve ser muito grave... depois disseram que ele ünha estes tratamentos parafazer

e nós fazemos tudo o que nos mandarn...

Eu gostava de saber, sahr se ele ia melhorando não é? A senhora Dr.a diz que sim.

Quando fazo tratammto, hoie, tá aÍarer o tratamerrto, hoie à noite não dorme. Eu

até disse à senhora Dr.a e ela disse" EntÍio eu vou-lhe aqui receitar uns

comprimidos (até ainda não os fui comprar) para os pôr debaixo da lÍngua, para

ele descansar. Ele desde quefazo trahmerrto tem um bocadinho mais de força...

Fala com outras pessoas do problema do seumarido?
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Lá na terra as vizinhas convers.rm mas sah isto, a gente é que se vê nelas bdas

queÍem saber mas não aiudam muib...a gente sempÍe desabafa...mas eu falo com

o meu marido tenho que lhe dar força...a minha filha tamEm liga bdos os

dias...está sempne muib preocupada corn o pai...a genb acredita que os

katamentos vão fazct bem...

Erpectativas com o tratamento e futuro?

Espero que isto acah depressa. São iá muibs meses nesta vida, iá estamos

cansados, mas o que é importante é que ele fique bem...eu podia não vir com ele,

só dois dias é que não vim... mas custou-me muito...sempre nos demos bem mas

agora Deus é nos vai ajudar...tudo será como Ele quizer...
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Entrevista no4

Tenho 55 anos sou funcionário publico e completei o ensino secundário. O meu

pai tem 79anosüve com a minha madrasta em Évora no centro da cidade, eu vivo

com a minha mulher. Tmho dois filhos que vivem sozinhos. Um já ünha saído de

casa há uns tempos o mais novo saiu mais recentemerrte mas nada teve a ver coma

doença do meu pai.

O meu pai tem, pronto, ele tem um tumor no inEstino...e suspeita-se que teÍrha

invasão da bexiga mas não se sah bem se iá apareceu depois da operação ou já

estava na altura quando foi operado e não conseguiram tirar tudo....tem saco....o

Dr. urologista vai agora Íazer uma cistoscopia porque não sabe se houve invasão

da hxiga ou se ele está no intestino e faz compressão na região da bexiga....o meu

pai foi operada ao intestino faz en |aneiro do ano que vem L ano (....) na altura

antes da operação o médico pensava que era uma coisa mais simples ...afinal foi

mais complicado e ele teve de ficar com um saco...depois fez radioterapia em

Lisboa fez quimioterapia aqui no hospital começou há mais ou menos 9

meses...depois começaram as infecções urinárias que não param...esse é o

principal problema nesE momento....eu digo infecções mas isto é tudo do

ttmor....do cancro....sempre andou em consultas regulares do mdico de famflia e

ninguém sugeriu nenhum exame ao intestino....e quando se descobriu a doença já

estava muito adiantada...é assim o nosso pafu...gasta-se dinheiro, toneladas de

dinheiro nos hospitais com os doenEs com doenças já tão avançadas quando o

investimento deveria ser exactammte na prevenção e dekção destas doenças

como aconbce já na maioria dos paÍss da Europa...mas nós estamos na Europa

infeliznente só nas coisas menos boas... o cancro no resto dos paÍses cada vez é

detectado em fases mais prec(rces em Portugal é sempre quando já pouco há a

Íaz-er....pnso que tmros excelentes profissionais...muib taz-en paÍa as condições

que ás vezÊs têm... o problema passa pelos governos qrrc vamos tmdo desde há

décadas a esta parb...

O momento do confronto com o cancno do meu pai foi no pós operatório... o

médico disse-me logo que era um cancro, já avançado e que não tinha conseguido
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tirar tudo...foi um choque...depois os tratamentos....claro que sei que o meu pai iá

bur idade um pouco avançada mas é sempÍe o nosso pai não é?...

Quando soube qne ele l'nha que fazer quimioterapia como reagiu?.-

Aí não reagi muib mal foi pior quando foi oper:ado.. .ele foi sempre saudável. . .foi

um embate grande...nerisa altura. Fiquei triste...com a situação...Ê sempre um

choque...estes tratamentos associados ao cancro...cancro é igual a morte...Com a

quimioterapia sei que se a pessoa não Íizct tratamento tem muito poucas

hipóteses... não para se fllrar porque a quimioterapia não cura ninguém pode

eütar que as metástases se espalhem por outras parEs do corpo... dal ê

importante cumprir os tratamentos...tive alguns receios com os efeitos

secundários...mas não teve grandes efeibs...o que já foi muito bom...

Até que ponto mudou a sua vida?

Mudou tudo na minha vida... o meu pai üve com uma senhora iáhá alguns anos

mas ela tamEm é uma pessoa doente e não pode tratar dele... eu tenho um a irmã

que é acfrize por isso tamHm é um pouco complicado... os espectáculos de noite,

os ensaios de dia...sou eu quem mais tem de ajudar. Os cuidados de higiene, a

mudança do saco...com a quimioterapia as fezrs ás vezns são muitas e liquidas...

o saco descola...ele tem um problema desde a cirurgia, uma ferida á volta do

intestino que nunca cicatrizou, daÍ a dificuldade em adaptar o saco...por vezes de

noite tenho de ir a casa dele com muita frequência...o meu pai devido á idade

nunca assumiu tomar conta da mudança do saco... eu também não me importo

muito. Assumi eu e a minha irmã desde que a doença aconteceu, todos os

cuidados que o meu pai prcisa. Iá foi isso que aconbceu quando o meu avô há

muitos anos ahás precisou foi o meu pai quem na altura cuidou dele. Eu desde

sempre entendi isso como uma obrigação da famflia o meu pai nunca irá para

nmhum lar ou coisa parecida. E assim na nossa famflia. Somos nós que tomamos

conta dos pais...se calhar um dia os meus filhos não farão isso por mim... eu não

goshria que isso acontecesse...nos dias do trahmento é complicado...tenho de

duranb 3 dias por semana acompanhar sempre o meu pai...aqui aos

trahmentos"..tenho alguma facilidade em compensar as horas que perco

aqui...por enquanto...de isto for para durar mais algum tempo pode começar a
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ser difÍcil...em termos económicos não tem havido problemas. O meu pai

felianerrb é uma pessoa que sempÍe viveu bem. Tem dintreiro. Claro que as

despesas aumentaram muito... as fraldas que usa são caras...nos dias a seguir aos

tratamentos os gastos disparam muitíssimo...a alimentação também corneçou a

ser mais cuidada alimentos sempre frescos...o tratamento faz-lhe muito

mal...entÍio brros de ter mais cuidado com a comida... mas ele felimrente pode...

compreendo que para determinadas pessoas esta fase da drença e tratamentos

possa causÍrr transtornos económicos para nós por enquanto não sentimos

tal...socialmente estou muito dependente da possibilidade da minha irmã ficar

com ele. Nunca o podemos deixar sem nenhum de nós...claro que os finsde
semana que habitualmente ünha com a nninha mulher deixaram de acontecer...

principahnente depois dos tratamentos começarem, ele fica debílitado ...os

problemas com as fezes nessa altura são imensos como iá referi...

Sente necessidade de partilhr com outras pessoas toda a vivência desta

situação?

O meu pai é uma pessoa muito culta. Serrpre leu muito. Sempre muito

preocupado com as questões da saúde... leu tudo sobre a doença que úem. No

princípio falámos sobre o assunto. Agora não. Limitamo-nos a viver cada dia de

cada vez e a procurar que os dias sejam passados da melhor forma possÍvel sem

sofrimento para ele. Vamos resolvendo os problemas no dia a dia. Agora suÍge

isto, então vamos ver qual a melhor solução, depois surge outra coisa então vamos

ver o que podemos fazÊÍ melhor... e é serrpre assim. Conn a equipa médica

sempre estive a par de tudo o que pretendiam Íaz-er a informação que passam é a

que precisamos. Com outras pessoas por hábito também não falo. Só com a minha

inmã falamos de tudo. Mas coitado ele tem iá alguma idade"..o que podmros

sperar....estávamos preparados para ürdo mas esta doença realmente é brrÍvel...

pelo sofrimento, pela dependência que os doentes têm...só quando passamos

pelas coisas realmsrte podemos compreende-las...tenho acompanhado algumas

pessoas que têm passado por esta experi&rcia. Acho que hoje em dia jâhá muita

informação iá toda a gente sah muito acerca da doença e dos tratammtos" Falar
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sobre a doença quando estamos ou alguém da nossa famflia está a passar pela

sítuação, na minha opinião serve pÍlra nos martirizarmos mais...temos que ir
resolvendo as coisas á medida que vão aparecendo... não FÍrsar muib no futuro,

nem seguir ou ouvir os exempl,os dos outros...podem e de certeza que essas

vivências são diferentes das nossas como tal temos de üver a nossa vida sem

seguir o que os outros já üveram a nossa será de certeza uma experiência

diferente...

Que erpectativas relativamente as tratamentos?

Sei que se o meu pai não hz*sise os tratamentos provavelmente já cá não

estaria...DaÍ a importÍtncia que lhes atribuo, mas por ouho lado também é muito

diffcil ver o sofrimento que já não sei se é da doença se do tratamenb...sei que isto

também destrói o que de bom existe no organismo...as células boas...ás veres fico

na duvida...até quando devem ir os hatamentos? Quando devem parur?

Compreendo que para os m$icos por vezes seia difícil decidir...mas eu acho que

deverá ser sempre o doente a decidir o que será melhor para ele...se achar que o

hatamento está a ser muito diffcil, as hipóteses de cura não existem, então que se

respeite o doente e que terminem os tratamentos...sei que com estes tratamentos o

meu pai bm mais tempo de üda,.. isso é inquestionável...mais tempo e melhor

qualidade. Se calhar os medicamentos fazem com que o tumor não cresça, não

obstrua os rúeteres e ele vai conseguindo urinar por pouco que seja e com muita

dificuldade.. .isto é complicado. . .

Elpectativas relativamenE ao futuro com o seu pai e família?

Nunca fui de ir á igreja, nem nunca fui crenb. Acho no entanb que toda a força

está dentro de nós. Somos nós que fazemos com que o mundo seia bom ou mau.

Somos nós que definimos como queremos que seja a nossa vida pelas nossas

atitudes, comportamentos de risco ou não. Não quer direÍ que quando levamos

uma vida exemplar sob todos os pontos de vista esbmos isentos de nos

acontecerem coisas menos boas... O meu pai toda a vida foi muiüo preocupado

com a saúde, com o que comia... Sempre tomou alho de manha porque se dizia
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que era um bom protector das doenças no entanto veja o que aconteceu...penso no

entanto que somos nós que brros de definir como quercmos que seja a nossa üda.

Eu quero cuidar do meu pai sempre. As erpectativas para o futuro passam neste

momenüo pelo não sofrimenb do meu pai. Tudo faço e farei para resolver os

probleuras que vão surgindo no dia a dia. Quero viver com ele um dia de cada

vea Tenho esperança que o tratamento de quimioterapia perrrita que o meu pai

tenha uma qualidade de üda aceitável. Boa não é comparada com a que ünha

antes da doença. Nunca voltará a ser rgual... Mas não penso mais nisso...de nada

ser\re a nostalgiA a não ser para nos deixar mais melancólicos e tristes e

saudosistas... o presenê tem de ser üvido da melhor maneira...é isso que proflro
faznr no meu dia a dia, com toda a coragem que vou buscar naquilo que ü o meu

paifaza com o meu avô... é essa a minha obrigação como filho, não vejo as coisas

de outra fonna... espero que o meu pai não sofra, é a frase que todos nós famflias

dizemos sempre...não estou agarrado a nada sobrenatural...sou eu próprio com

toda a força que sei que existe em mim...no primeiro dia que ü o saco da

colostomia do meu pai pensei que nunca iria conseguir lidar com a sifuação. Hoje

é a coisa mais natural deste mundo...foram todas as aprendizagens que fiz com a

doença e tratamento do meu pai que me permitiram crescer muito enquanto

pessoa e enquanto filho...quero o melhor para o meu pai... mesmo que isso

sígnifique a perda...a morte...que sei irá acontecer um dia destes...
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EntÍevisÍa no 5

Tem 66 anos está reformada. Trabalhava em Lisha num armazém cerca de 24

anos tal como o marido. Não sabe ler nem ffiaever. Vive em Pardais concelho de

Vila Viçosa , tendo üvido cerca de 30 anos em Sacavém. Vive sozinha com o

marido quetem 71 anos.

Sabe qual a doença do seu marido?

Saber sei, ...é no sangue. Linfoma ...perguntei á doutora....ela disse-me o

resultado do nódulo que tiraram debaixo do braço...a dr. Disse que era cancerosa

mas que ünha cuÍa...o importante era Íarer o tratamento...por ter cura, tinha...

ela pelo menos disse isso...quer dizer eu compreendo que é dentro dessa famflia

dessas doenças....mas eu é raro avezque me recordo do nome...mas isso também

pouco importa não é?...

Como reagiu quando soube dos tratamentos que o seu marido rinha deÍazrtr?

Por diante dele tinha que ter muita força mas por traz dele só chorava...a minha

sogÍa morreu com uma doença cancerosa...os tios do meu marido e os primos a

mesma coisa...cada vez ao longo destes 40 e tal anos que levo de vida com o meu

marido tenho viüdo sempre em sobressalto por causa da doença...cada vez que

ele ficava doente, ás vezes por coisas simples como uma ulcera que teve há 40 e tal

anos, eu relacionava sempre com estas doenças...estava sempre á espera que

qualquer dia ele aparece-se alguma coisa má.,.sah dizem que isto são males de

famÍ1ia....quando a doutora falou em quimioterapia relacionei logo com a doença

da minha sogÍa disse logo: pronb desta vez é que é o cancro!...mas o meu maior

medo é que não tmha cura...quer dizer há pessoas que dizem: não me conformo

que o meu fulano tmha uma doença má!... Eu cá não. Prefiro sahr tudo como

é!...Assim sabemos com o que podemos contar...mas tenho esperança que tenha

cura...bem a doutora disse que tinha e agente tmr de acreditar nalguma coisa, não

acha?... A gente sabe que hoje em dia a medicina está muito mais adiantada...a

gente tamMm ouve na televisão e na rádio que certas coisas iá, têm

tratamento...aquelas declarações que os médicos Íazem na televisão aiudam muito
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a gente, a mim aiudam-me...a gente alguma coisa percebe e é muito importante

para quando é ehs alturas...sempre na minha vida tenho tido aquele receio (de o

marido üer cancrQ e agoÍa que aconteceu....ffiros de fazer todos os tratamerrtos e

lutar contra ele....quando a médica me disse o resultads etr disse-lhe: olhe doutora

tudo o que eu mais temia aconteceu! E ela disse tenha esperÍrnça...que hoie já há

muitos bons tratamentos para estas doerrças...

Como reagiu pcrante o seu marido quando ele teve de fazer os tÍahmentos?

Eu tenho viüdo sempre paÍa o meu marido. O que mudou principalmente na

minha üda é eu querer estar sempre ao pé dele...tenho medo de o deixar só...

tenho medo que algo lhe aconteça e que eu não esteja perto dele.... os tratamentos

dão-lhe muito abalo, muito abalo...cadavez, que vai fazendo mais tratamentos é

pior cada vez os efeitos são mais e piores...eu tinha muito medo que isto acontece-

se (a doença) iá tinha passado pela experiência da minha sogra e toda a família

dele...ele embora não disse-se também ünha medo...eu sei...agora o que mais me

assusta, embora a doutora diga que a doença do meu marido tem cur4 eu não sei,

algo me diz que não é assim ... tenho aqui o resulhdo do exame que ele fez e que

vai hoie mostrar á doutora.. .e estou com muito medo ...porque não sei... mas algo

me diz que ele Em de continuar com os tratamentos, pois se os nódulos não

desapareceram vai ter de faz-er mais tratamentos e ele não vai aguentar-se, eu sei

que não, no fim não morre da doença morre da cura, esse é o meu grande

medo...dos tratamentos isto é muito mau...eu estou ansiosa...muito ansiosa por

um lado estou deseiando de saber o resultado do TAC por outro não quero saber,

é um grande sofrimento...

O que mais mudou rut sua vida com os tratamentos?

Fiquei com muitas mais preocupaçõ€s...é o dia a dia sempre vivido com angúsüa

e meda do que pode acontecer de um momento para o outro"."a alimentação dele

mudou completamente...tenho uma grande preoflpação com isso...ele deixou de

comer comida normal....digamos assim. Só como papas nesfum, cerelac, e eu

tmho medo que ele não aguente só com esse tipo de alimentação...mas as feridas

na boca e as dores são tantas que ele nem consegue mastigar....principalmente nos

dias a seguir aos tratamentos...mas ultimamente já é sempre...quando começa a

28



ficar um bocadinho melhor, é quando tem de vir outra vez, e lá volta fudo a piorar

de novo...estou muito preocupada, com muib medo....ora diga lá a v&lo desta

maneira com é que eu posso estar bem? Esta é uma grande albação nas nossas

vidas...até eu umas vw, como outras não como. Eu neur bnho vontade de

comer comidas normais...como muitas vezes as mesmas papas que ele...para lhe

fazer companhia e tamEm porque nem tenho vontade de outras coisas.,.assim

faço-lhe companhia até na comida e na doença...a alimentação é feita como iá

disse á base de farinha de bebé.

Uma outra coisa que mudou foi o facto de agora estou dependente de outras

pes§oa§ para algumas coisas, por exemplo para ir ás compras tenho de pedir ás

vizinhas que me comprem algumas coisas em Vila Viçosa porque lá na terra falta

muita coisa. Dantes ia com o meu marido no carro, agora como ele já não está em

condições de conduzir deste que iniciou os tratamentos, eu tenho a carta de

condução mas nunca conduzi porque era sempre ele quem o Íaàa, se calhar tenho

de começar a conduzir... mas por enquanto não me sinto com coragem...para vir
aqui Íazer os tratamentos também estamos sempre dependentes dos

transportes...ou da ambulância ou do táxi... sempre se gasta mais dinheiro mas o

que havemos de fazcr?...Íelinrente a nossa reforma não é má... mas sei que isto

fica caro...e felizrrente não pagamos os tratamentos porque tenho ouvido dizer

que isto custa centenas contos...mas também por algum motivo fazemos os nossos

descontos uma vida inteira...temos de br algumas regalias...

Tenho normalmente que esperar que ele fique um pouco melhor para ir Íazer

algumas compras para casa...não o deixo nunca sozinho...isso não quero farer...

outra coisa que mudou foi eu ter de começÍrr a fazcr o habalho que era ele quem

Íazia no nosso quintal...temos um quintal grande com muitas Írrvores de fruto e

mais umas coisitas que iam dando para a nossa vidinha... ele já não pode fazsr

nada...e eu não quero deixar moÍrer as coisas...não posso ver tudo a estragar-se e

isso dá muito trabalho...ele fica muito triste por não conseguir trabalhar eu não o

posso ver assim, é muito triste...quando eu o vejo chegar ao quintal as poucas

veze§ que ele lá vai fico contente por ele poder ver que tudo está amanjadinho...e

sei que ele também fica contenb...eu desdobro-me para conseguir Íazcr tudo, para
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ele é vida que lhe dá, no dia que ele pode ir ao quintal é üda que lhe dá. Nos dias

a seguir ao tratamento fica muito dependente. Tenho de fazer tudo por ele. Eu

tenho de vesti-Io, enÍim panfazrr tudo.

Com o seumarido convereil sobre a doença?

Sempre conversámos tudo. O facto de ele e eu termos passado já tantas vezes por
estas situações desta doença, de cancro, na famÍlia dele, sempre falámos e achámos

que um dia nos haüa de bater á porta e cá está já ela... por isso como esse receio

acompanhou toda a nossa üda agora falamos com abertura...claro que tento

sempre transmitír-lhe esperança dizer-lhe que hoje em dia os tratamentos

evoluÍram que já não é como no tempo da mãe dele... mas sak é muito
difÍcil...isto só quando passamos por elas é que sabemos... uma coisa é aquilo que

dizemos outra é aquilo que sentimos...eu também tenho de lhe dar força, força em

que eu não acredito mas que não posso demonsbar...com outras pessoas

conveÍso...aqui na sala durante os tratamentos...há tantos casos iguais mas são

todos üão diferentes...há pessoas aí... que têm a mesma doença farem os mesmos

tratamentos e é tudo tão diferente...sempre temos umas pessoas com quem

falamos mais mas eu não gosto muito de o expor ...acho que quando falo acerca

do que ele está a passar de alguma maneira estou a expô-lo e eu não gosto de Íazer

ísso...porque quando ele está pior eu tambérn estou pior... isso aí não há nada a

fazer...mas eu tenho uma esperança muito grande, muito grande...que ele fique

melhor...

Expectativas relativamente ao tratamenb?

Que ele se cure, que ele fique bom... isso é tudo o que eu mais quero e mais

Peço... ou entÍlo que ele não precisa-se de faz-er mais tratamentos destes tão

difíceis...que ele vá passando melhor...mas consoante o resultado deste exÍrme

que aqui tenho para ela ver hoje...assim vai ser...mas eu já estou mentalizada que

ele vai ter de farer mais...eu não queria...mas o que eu quero acima de tudo é t&
lo cá comigo...estou cheia de eperança....mas é muito mau...ele quantos mais

tratamentos faz pior fica...ele quando tudo começou sei que não andava bem. Mas

esta é uma doença silenciosa, não dá queixas e ele só começou a ficar

verdadeiramente doente quando iniciou aqui os tratamentos...No entanto eu

30



quero saber tudo...não serve de nada a gente por a ca@a debaixo da areia. Viü
muitos anos com aquele medo, desta doença mas agora que ela apar€ceu temos de

ter coragem e encará-lia de frente...é a única maneira de a pudermos de alguma

forrra vencer...pelo menos não fingimos que não sabemos o que se está a passar...

E o Futuro?

C futuro, o que eu mais peço a Deus é que ele não precise de fazer mais

tratamentos...mas se ele precisar assim Deus nos dê coragem para continuannos a

enfrentar esta maldita doença...a gente sabe que um dia todos temos de morrer

mas para isso que não fosse preciso sofrer tanto...que fosso uma coisa

natural...sem muito sofrimento. Eu não sou pessoa de andar caminho das igreias

nunca fui disso...mas tenho fÇ sei que existe um puder que nos domina...seiam

santos, sei lá não sei o que eu peço é que nos aiudem...eu queria era que estas

coisas não acontecessem...o facto de terem existido experiências anteriores na

famflia só aiudaram porque eu tenho feito muita força para o meu marido fazer os

tratamentos... agora quanto ao resto não sei...cada caso é um caso... a minha

sogra era sogra, os cunhados cunhados, agora marido, marido é diferente ainda

por cima toda a üda vivemos um para o outro, é muito difÍcil, é tudo muito

difícil... mas esperança acima de tudo se a gente perde a esperança não vamos a

lado nenhum...o meu marido tamhm me aiuda muito...ele não é desmorecido,

ele acaba por me dar força para encarar as coisas. Ele costuma dizr-:r mulher o que

üver de ser iâ wtá destinado. E eu agarro-me a isso...é como se fosse um trabalho

de equipa...ele diz mulher já vencemos tantas batalhas vamos vencer mais esta...
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Entrevista no 6

Tenho 68 anos e o meu marido faz em |aneiro 69 anos. Ele teve a mãe doente,

com liquido no pulmão morreu há cerca de um ano. Era o meu marido quem

sempre tratou dela...Ao fim de 1 mês da mãe morrer ele começou com um
piquinho na garganta foi ao médico de famflia err Campo maior que mandou

faret uma radiografia e foi aÍ que tudo começou. Nunca nos disseram o que ele

tinha, emprrravam de uns para os outros quem disse que ele ünha um cancro no

pulmão foi um primo meu que é médico em Portalegre.Na terra os médicos não

sabiam o que Íazcr, só diziam que a doença estava muito avançada, que não era

possível operar, e que não havia nada a Íazer Foi desesperante...Até que eu disse :

assim não pode ser temos de fazer alguma coisa! Foi então que recorri a esse meu

primo que disse que conhecia uma médica muito boa aqui em Évora a doutora

Teresa cardoso e foi assim que nós cá üemos parar... o meu marido era

funcionário do Banco EspÍrito Santo em Elvas agora e quando ficou doente já

estava reformado... eu trabalhei durante algum tempo em Elvas era empregada a

dias mas foi pouco tempo porque felimrente tÍnhamos uma vida boa apesar das

doenças das nossas mães. A dele iá morreu mas a minha ainda lá está em casa com

95 anos...

O meu marido sempre foi de ügiar a saúde...á cerca de 2 anos ünha feito exames

e estava tudo bem... mas estas doenças são mesmo assim... não dão queixas....isto

durou muito tempo. C-erca de 3 meses até ele ter começado a farcr alguma

coisa...empruravam de uns para os outros...exÍLmes, tac, análises, Rx, deram-nos

um papel para a mão sem me explicarem nada... a sorb foi esse meu

primo...houve um enfermeiro que nma vez disse: ora o senhor pode ter muita

coisa, pode ser isto pode ser aquilo... pode ser um cancro...foi essa a primeira vez

que eu ouvi isso relacionado com a doença do meu marido...ainda me mandaram

para Badajoz safu que eles fazem isso muitas vezes o problema é que lá é muito

caro é tudo privado paga-se tudo e nós não podÍamos...pelo hospital publico não

pode ser pois não somos da mesma nacionalidade...Fiz a 4o classe. Estamos os

dois reforntados. Na minha casa üvemos só os dois e a minha mãe o meu filho
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mora por cima de mim. O meu marido Em um cancro no pulmao e o meu marido

também sabe (rnn^) uma pessoa sempre cheia de saúde (^^^^).Nunca esperei br
um problema tão grave na minha casa,.. estas coisas ninguém espera...

Todos os médicos me diziam ão mal...todos a quem mosffivamos as radiografias

Íranaam a cara, eu desde o princÍpio soube que era qualquer coisa muito grave...

Como reagiu quando soube dos katamentos que o seu marido tinha deÍazer?

Como queria que reagrsse? Claro que reagi muito mal ^^^ ouvir falar em

quimioterapia é ouvir falar em cancro e ouvir falar em cancro é igual a morte, a

morrer ^^^o meu marido não vai cá estar muito êmpo eu sei...^^^ é

revolhnte...a doutora disse logo: deüa ter vindo á mais tempo. O seu marido está

muito mal. A doença já evoluiu muito!... Mas diga lá como é que nós podíamos

saber? Ele a única coisa que tinha era aquele picozinho na garganta... a mãe estava

tito mal...ele estava a emagrecer mas pensávamos que era do problema da mãe e

do cansaço que ele tinha...quem haüa de dizer que era uma coisa destas...quem

soube primeiro da doença fui eu e contei ao meu filho que chorou como uma

criança...^^^^Fiquei desesperada... só pensava nos tratamentos e no que vinha a

seguir...

Como reagiu perante o seu marido quando ele teve de fazer os tratarnentos?

Com o meu marido não demonstro nada do que sinto, nem falo sobre o assunto...

tenho que lhe dizr.lr que tudo vai ficar bem que ele tem de ter força que tem de

vencer a batalha...mas é muito difícil é estar dizcr mentiras é estar a dizcr coisas

nas quais nem eu acredito...gostava de acreditar nos tratamentos mas não a

própria médica já disse que isto é só para ele ir passando melhor, para não ter

tantas dores... para não sofrer tanto...Eu digo-lhe mas até estás mais gordo... já

come§ melhor...eu ás vezes até quero acreditar que ele vai ficar bem, mas não

sei...eu gostava de acreditar...e tento transmitir-lhe isso. Procuro não discutir com

ele coitadinho, não basta já a doença dele...acho que o protejo mais ...tenb não

falar sobre o assunto para não o deixar mais triste...o meu filho também me dit
sempre para eu o tratar bem ...
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O que mais mudou na sua vida com os tratamentos?

Tudo mudou na minha vida tudo o que eu mais desejava antes de isto acontecer

era que tivéssemos oportunidade de aproveitar a nossa reforma...uma trressoa, ele

coitado, trabalhou a vida toda...sempre comentámos: quando for a reforma vamos

aproveitar...não vou á praia há mais de 10 anos, ünhamos pensado dar todos os

passeios que um dia sonhámos e nunca fizemos, tudo fica sem efeito...não vamos

conseguir realizar nada...não há maior mudança que essa: deixar de puder

acreditar nos nossos sonhos porque a realidade é tÍio brutal e real que não há

e§paço para nada...O meu dia a dia mudou totalnente. Ficamos dependentes do

meu fiilho para ele nos trazer aqui para os tratamentos...ele coitado tem de faltar

ao trabalho...perde um dia de trabalho, perde o subsidio de alimentação...eu

tenho carta de condução mas vir de Campo Maior ainda é longe e tenho algum

medo ...então é o filho que vem connosco...claro que despesas nem se

fala...aumentaram muito...só em gasolina...está claro que podíamos vir de

ambulância mas ele vai estar tão pouco tempo coÍrnosco que queremos estar todo

o tempo que podemos... assim sempre vimos juntos na viagem...foi tudo muito

rápido...não üvemos nunca nenhuma sifuação destas doenças na famflia...só

conhecemos de outras pessoas...mas assim tão rápido como isto não sei nunca vi
nada assim...üvemos á espera dos dias para ele fazer os tratamentos porque de

alguma maneira é a esperança que nos resta...

Com o seu marido conveÍsa sobre a doença?

Não converso. Acho que estar sempre a remexer s6 faz pior ele muitas vezes

revolta-se contra mim e contra o filho...mas sah nos achamos que isso é mesmo

assim é da doença...temos de ter paciência e compÍ€ende-1o... falámos muito no

principio quando ainda não se sabia o que ele tinha...mas quando começou afarer

aqui os tratamentos a gente relaciona logo as coisas...químioterapia é igual a

doenças cancerosas...ele percebeu isso e embora nunca tivéssemos falado sobre o

assunto todos sabemos o que ele tem...a mim a doutora disse-me mas a ele

não.. .disse que tinha um problemazito...claro uma pessoa informada como ele é, é

claro que satle o que se passa mas tamEm não fala no assunto...ás vezes até diz

que estes hatamentos são para muitas doenças...que não é só para o cancro...a
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gente deixa-o acreditar nisso...ou de calhar é ele quem quer que a gente acredite

dwa maneira...sah, cÍrncro, quimioterapia e morte é quase tudo o mesmo

infelizmente...

Elpectativas relativamenh ao trahmenb?

Espero com o tratamento que o tumor diminua sabemos que é impossível de

oPerar a doutora já disse isso, mas se for diminuindo e ele ainda cá estiver

connosco algum tempo é o que mais interessa...todos os sacrifícios de deslocações

para aqui...todos os dias que o filho tem perdido de habalho tudo isso é

insignificante...assim ele se vá aguentando.. .

E o Futuro?

Eu não pedia muito para o futuro...queria que ele estivesse connosco mais algum

tempo...mas sem sofrimento...sei que trabalhar nalgumas terras que temos (e ele

gostava tanto...) já não vai conseguir...mas que ele fosse até ao jardim ter com os

amigos que voltasse para almoçar...que brincasse com os netos enfim...essas

coisas tão banais para todos mas que para mim agora são o mais importante...ele

até podia continuar os tratamentos infinitamente...o resto da üda...mas sei que

isso não é possível ^^^^ ele também não aguentava porque os efeitos alguns dias

são muito difíceis...
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Entrevista no 7

Tenho 60 anos, sou reúormada por invalidez porque vejo muito mal. Vivo com o

meu marido e por baixo üve o meu pai com a minha madrasta. Vivi quase semprc

em França onde trabalhei toda a vida tenho lá o meu filho com a famflia. Tive de

regÍes§ar a Portugal há cerca de 2 anos quando o meu pai começou a adoecer pois

já tem 84 anos e a madrasta também não consegue tomar conta dele, tamEm é

uma pessoa doente...não consegue farer as coisas. Vivemos em Montemor.,.ele

hatamentos nenhuns...agora voltou a aparecer... mas á não fizeram nada foi só

por um saco para evitar que ele não morra com tanto sofrimento...as pessoas que

levam saco, são cozidas por baixo...como ele não foi cozido eu fui falar com o

médico...ele disse que os intestinos estavam tão finos que ele já não aguentava...

Quando soube que tinha def.az*r quimioterapia o que smtiu?

Fiquei revoltada... com toda a situação...com a doença e com o tratamento....As

primeiras vezes que aqui üm não senti nada de especial...a minha mãe morreu

com 40 anos há muito tempo também com uma doença destas...mas nessa altura

ainda não se falava muito nestas coisas nestes tratamentos... não haüa estas coisas

como há hoje...depois com a continuação de ür aqui fico muito incomodada...são

tantos casos tanta gente tÍlo nova...é horrível...o meu pai coitado já tem uma certa

idade...agora gente como eu aqui vejo...é muito mau... claro que quando me

disseram que ele tinha este tumor tÍio avançado pensei logo: então porque é que

quando foi operado na primeira vez não fez logo tratamento? Se calhar não tinha

avançado tanto...mas sabe agora não serve de nada essa revolta...claro que

quando falaram em quimioterapia percebi logo que era qualquer coisa maligno

...estes tratamentos a gente associa logo ás doenças más, ao cancro...a tristeza é

muita com toda a situação...os tratamentos são dolorosos, intmsos...terríveis....

O que mais alterou na sua vida como filha?

Tudo. Podia estar em França com o meu filho e as minhas netas e tenho de estar cá

com ele...é pela doença mas isto de ele ter de vir aqui tantas vezes fazcr os
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tratamentos, como era?...eu é que tenho de vir é a minha obrigação como filha. São

3 dias que eu passo aqui por semana... vimos ás vezes ás7 emeia e saírros ás 5 ou

6 da tarde...é o meu marido quem tenr de ficar elrr casa e fazcr aquilo que era eu

quem fazia...o que mudou muito é porque eu de noite por causa dos tratamentos

o intestino funciona muito mais...são diarreias enonne§. O saco fica úeio nem sei

quantas vezes...depois aquilo descola tudo...acama fica toda zuja...tenho de o

lavar e mudar tudo ...é um trabalhão...ás vezes é mais do que uma vez durante a

noite...nos dias a seguir aos tratamentos as noites para mim é como se fossem

dias...não descanso nada...mas já se sah...é a minha obrigação...sou filha

única... mas ás vezes há mais irmãos e são sempre os mesmos...isso também não

quer dizer nada...

Necessidades que senty'sentiu?

A informação tem sido sempre dada consoante o que preciso. Também eu

pergunto sempre tudo...Falo muito aqui na sala enquanto espero pelo meu pai...a

doença tem o mesmo nome...mas é tudo muito diferente...as reacções aos

tratamentos é muito diferente...não podemos ligar muito aquilo que ouvimos

naquela sala...temos de perceber e saber que aquilo que é valido para algumas

pessoas doentes, não é para outras... cada caso é um caso e todos são

diferentes...com o meu pai nunca falei...nunca dissemos a palawa cancro... claro

que eu acho que ele sabe o que tem... mas não falamos nada...eu fico pior e ele

pior fica e então não falamos...limito-me a no dia a dia ir resolvendo os problemas

que vai tendo sem que faça sentir que ele está a ser um fardo muito pesado para

mim...o que ás vezes acontece...o probleura é o saco então vamos comprar alguma

coisa que possa ser melhor para não descolar tanto...compramos um produto

novo para lavar...outro creme que possa ser melhor e assim por diante...procuÍo

fazer-lhe uma alimentação adequada nos dias a seguir aos tratamentos para que as

diarreias não sejam Eo intensas por aí fora...os vómitos são tantos ele passa tão

mal aquilo cansa...

O que ás vezes sinto necessidade era de alguém que me aliviasse um pouco todo o

trabalho que tenho...gostava de poder ir passar o Natal com o meu filho e netas e
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não vai ser possÍvel...nao há ninguém que se responsabilize e fique com estas

pe§§oas...ficam um dia ou dois, mas sempre...durante a noite...é impossível...

Erpectativas relativamenúe ao trahmento?

Espero enfim...eu nem sei hm o que espero...eu vejo-o cada vez pior...tenho a

impressão que estes tratamentos estão a acabar com ele...eu sei que nâo vão

fllrar...acho que os tratamentos já não vão servir de muito...todos os dias a gente

está com ele...a gente é que o vê... na semana em que não Íaz tratamentos anda

tlem melhor... por isso eu digo até que ponto vale a pena...a gente sabe que esta

drença é uma doença em que se morre muitas vezes de pé... quero dizcr, a cabeça

da pessoa funciona bem aé ao ultimo dia...o sofrimento é muito... mas as pessoas

aguentam-se bem... o meu pai ainda anda...em casa levanta-se dâ uns

passinhos...enfim ...mas sei que está a sofrer muito... as dores...os

Eatamentos...os vómitos...os soluços durante horas que não param e um grande

sofrimento...

O que espera para o futuÍo dele?

Desejava que o sofrimento não fosse muito...não é a genb deseiar a morte de

ninguém...mas deseiava que ele não sofresse muito...eu estou preparada...acho

que estou...mas a genb nunca sabe...ele abalar...a gente sabe que isso tem de

acontecer...eu só esperava que não fosse com sofrimento...pedia a Deus que o

ajuda-se, não lhe desse muito sofrimento...não acredito muito nos tratamentos

porque quando ele vem faze-los fica sempre pior...
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Entrevista no 8

Tenho 67 anos sou casada, Íiz a 4" classe, estou reforurada da fábrica Melka. Vivo

com o meu marido em Évor4 tenho uma filha solteira que trabalha em

Coimbra...o meu marido temT2anos era padeiro, depois foi comerciante, teve um

acidente á. ottzc anos, e teve de reformar-se. Tem um problema, um tumor nos

intestinos...a doutora disse que ficou todo limpinho mas que tem de Íarer o

tratamento para evitar que o tumor volte a aparecer...

O que sentiu quando soube que o marido tirúa deÍazs os tratamentos?

Foi um choque muito grande..já sabia que tinha cancro, mas a quimioterapia era a

prova provada que era verdade...bem pior foi quando o operaram... mas pronto o

doutor animou muito a minha filha disse que era só uma prevenção e aí a gente

fica um bocadinho mais animada...só que estamos sempre com problemas do que

puder vir...é uma coisa que nos atormenta muito...os trahmentos também deram

algum abalo...primeiro foi prisão de venhe...depois foi a diarreia, depois veio o

soluço que é uma coisa desesperante...era tão bom que estes efeitos fossem

menores...que ele não vomitasse tanto!...nos últimos tratamentos ele ficou em

baixo...a angustia do que estaria para ür com os hatamentos... ainda por cima o

meu marido já tem experiência destas coisas... o sobrinho sofreu muito...com

estes tratamentos...já morreu...o meu marido é muito nervoso...depois como o

sobrinho morreu ele não acredita muito na médica e acha que vai acontecer o

mesmo...depois os abalos dos meücamentos são os mesmos...está a ser muito

difÍcil...ele vai muito abaixo...eu tento fazre-lo ir para cima...ele é uma pessoa que

guarda tudo para ele...não quer que eu nem a filha fiquemos preocupadas...mas

foi um choque...foi o confrontar a realidade que não queríamos...

O que mudou na sua vida?

olhe mudou tudo. Ele era uma pessoa que saÍa muito sozinha...agora

acompanho-o sempre...ele fica muito em baixo devido aos trahmentos...e é

me§mo ele quem pede para eu ir com ele...no entanto quando ele não pede eu não

insisto...sempre fomos muito independentes...mas agora desde que faz

tratamentos ele ficou dependente de mim...ele é uma pessoa muito para
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baixo...muito deprimido...eu não falo com ele acerca da doença...mas levo os dias

do tratamento á volta dele...não faço mais nada mesmo quando ele não quer eu

vigro-o á distancia...

Necessidades smtidas

Sempre foi a minha filha que o acompanhou no inicio da doença...ela esteve

sempre a par de tudo era ela quem me transmitia as informaçÕes...há muito mais

despesas na minha casa...a alimentação...chego a fazrrr várias comidas para lhe

agradar depois não gosta de nada... é muito diftcil...afastamo-nos dos amigos

sate as pessoas ás vezes não ajudam... a gente quer esquecer...não precisamos

que esteiam sempre a lembrar do mesmo...desde que ele começou os tratamentos

ainda foi pior...sentimos que os telefonemas dos amigos

diminuíram...costumávamos sair aos fins de semana... agora nada...não fomos

nós quem se afastou...os amigos acham que ele não tem vontade ou não está em

condições...nada mais erado...acho que a revolta dele também passa um pouco

por aí...mas pronto...eu costumo dizer: deixa lá eu estou conügo vamos vencer

esta guerra juntos batalha a batalha... sim porque cada tratamento que ele faz ê

mais uma batalha que vai vencendo...ele fica contente mas acho que não é

suficiente...a filha ficou muito mais ligada ao pai...liga todos os dias...dantes

passava muito tempo sem dizer nada...os outros ás vezes em vez de ajudarem, a

maior parte das pessoas são derrotistas...e isso não interessa...precisamos de

pessoas que dão força e que não deitem abaixo...por isso não sinto necessidade de

falar com outras pessoa§...com a minha prima sim gosto de falar...ela entende

me...já passou pelo mesmo,..

Erpectativas relativamente ao tratamenb

Espero que resulte...na medida do possível quero que o fumor não volte a

aparecer... estou confiante que o futuro vai ser melhor...que não vai acontecen

como o sobrinho...ele também foi ao médico logo quando começou com

queixas...por isso acho que os hatamentos também são mais fáceis e os resultados

também serão melhores...espero principalmente que o sofrimenb não seja

muito...que ele não sofra...
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Entrevista n" 9

Tenho 52 anos sou proprietário de um restaurante e de um espaço onde realizo

eventos sociais (casammtos, festas etc). Tenho 2 filhos solteiros que habitam

comigo. O maÍs velho tem 29 anos tambérr terr um espaço onde serve refeições e o

mais novo tem 22 e é estudante. Resido em Montemor e desde muito cedo

dediquei-me a esta área de trabalho. Fiz o antigo liceu, aÉ ao T ano, depois já com

a minha mulher decidimos dedicar-nos á restauração. Claro que começamos coü!

um espaço muito mais pequeno que o que temos actualmente. Mas os anos foram

passando, trabalhámos muito juntámos algum dinheiro que fomos sempre

investindo de tal forma que posso dizr:r que actualmente tenho um dos melhores

espaços do Alenteio para realizar festas... A minha mulher foi operada a um

cancro da mama há cerca de 8 meses...era uma sifuação já muito avançada...pelo

menos foi isso que o doutor disse....e está a farsr quimioterapia para passar

melhor...não vai ficar boa...é só para passar melhor...

'l' e 2 - O que sentiu quando soube que a esposa tirúa de realizar

quimioterapia?

Eu já sabia que a minha mulher tinha cancro da mama e nós quando é com

as outras pessoas, associamos sempre o cancro a estes tratamentos...mas achamos

que quando é connosco pode não ter de ser assim...foi isso que eu pensei na

altura...achava que ela não fia precisar ...não sei era por causa daquilo que

úamos nas outras pessoas: o cahlo a cair, as pessoas com tão mau aspectq

magras, brancas, eu achava que com ela isso não ünha de acontecer...mas

inÍelizrrente também teve de ser assim... o grande choque foi quando o m&ico

revelou o diagnóstico...aÍ sim... eu fiquei muito em baixo...nem sabia o que haüa

de üzrl á minha mulher...foi ela quem me deu algum animo na altura...ela era a

doente e ainda por cima ela era quem punha a famflia (eu e os meus filhos ) para

cima... na altura devo confessar que não acreditei muito nesta coisa da

quimioterapia...todas as pessoas que eu conhecia tinham feito estes tratamentos, e
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acabavam por morrer...no entanto desde que frequento este serviço já me apercebi

de pessoas que tiveram cancro iáhá muibs anos e ainda cá estão...isso dá-nos

alguma esperança...ajuda-nos a acreditar um bocadinho netas drogas...mas

quando o médico disse que ela tinha de fazcr os tratamenbs, não me agradou

muito....se a doença eshva assim tão avançada, isto não a ia curÍrr e ela ainda

podia ir ficar pior...com os efeitos que a genúe ouve dizrr que acontecem...mas na

realidade não foi bem assim: o cabelo caiu...já usa cabeleira há muitos meses, mas

acho que o resto está melhor...já engordou um bocadinho, come hm
ultimamente...só durante os 3 dias a seguir ao hatamento é que é pior... mas

depois não tem grandes sintomas...como ela até já recuperou um bocadinho eu até

já começo a acreditar que se calhar isto semprc faz alguma coisa...mas foi ela

quem disse que queriaÍazcr tudo o que o médico indicou eu sou muito derotista

e facilmente vou abaixo...se fosse comigo teria desistido de tudo...mas ela é muito

forte...a noticia foi um grande desespero...agora fá estou mais conformado...

3 - Quais as principais alterações que aconteceram na sua vida?

Desde que iniciou os tratamentos fudo mudou....a minha mulher sempre

foi muíto activa...ela era a alma daquela casa... tudo glr:a a volta dela...^^^^ tem

sido difícil para todos... mesmo no restaurante tem sido complicado...é ela quem

orienta tudo. Temos empregados, cozinheira, mas nada funciona sem a presença

da minha mulher...ela é a peça fundamental... ela é quem decide ementas... quem

faz sempre todos os doces...ela é quem dá as ordens. Quando não temos a peça

fundamental sentimo-nos como um barco á deriva ...assim sinto que é a minha

casa desde que ela está doente...nunca mais pude fazer festas nem aceitar

trabalhos muito grandes ... devo confessar que ela é muito mais organizada que

eu...rurnca tinha percebido o deüdo valor dela nem a falta qae faz na minha üda

profissional...sabe foram muitos anos a habalharmos junbs...§empre nos

entendemos bem... mas reconheço que sem ela não sou capaz de me

organizar...como lidamos com alimentação, ela desde que começou os

tratamentos não consegue faznr comidas, nem sequer ouvir falar em tal...por isso
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a nossa acüüdade parou...vou recebendo alguns trabalhos, pequenos, que os

empregados conseguem ir resolvendo, mas tudo o que fadamos antes bve de

parar... não sei até quando...se calhar paÍa sempre porque segundo o m&ico
parece que os tratamentos irão ser para sempre. Sem eles o tumor que já está

noutras partes do corpo vai espalhar-se mais depressa...por isso como vê é uma

situação muito complicada.... ^^Â^

Do que sente mais necessidade?

As minhas despesas aumentaram muito desde que ela começou os

tratamentos.... Talvez não seiam tanto as despesas mas mais aquilo que deixamos

de ganhar...e se não ganhamos mesmo com poucas despesas é sempre complicado

de aguentar...os miúdos têm um estilo de vida que não é barato de manter....eu já

os fui aüsando que as despesas têm que ser mais contidas...mas sabe quando se

adquirem certos hábitos não é fácil cortá-los... ás vezes sinto necessidade de

conversar com quem me entenda... com os meus filhos não quero deixá-los mais

preocupados e não conveÍso acerca da doença da mãe.... Com os médicos eles

estão sempre com tanta pressa que sinto que não têm tempo para me ouvir... com

a minha mulher não quero deixá-la mais preocupada nem quero que ela perca a

esperança que tem se ficar bem... as enferrneiras aqui do serviço são simpáticas

mas estão sempre com tantos doentes que não mostram disponibilidade para estes

assuntos de conversa...acho que era importante existir nestes serviços alguém que

compreendesse o que as famflias sentem e que pudessem despmder tempo para

nos ouvir....agora só de estar aqui com a Sr." a falar sobre este assunto já me sinto

melhor...eu acho que isso é mesmo o que nós acompanhantes dos doentes mais

necessitamos...conversar acerca das nossas preocupações e de alguém que nos

oiça ...que tenha tempo para nos ouvir... sabe os doentes sofrem muito sem

dúüda...são eles os doentes...são eles quem á partida morrerá mais cedo...mas

nós sofremos muito...sentimos que o chão nos está a fugir debaixo dos pés todos

os dias um bocadinho.,.é muito triste....

Sente necessidade de partilhar com outros toda a vivência?
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Não gosto muito de falar com outras pessoas sobre este assunto...eu

percebo a curiosidade que têm quando perguntam pelas melhoras da minha

mulher...mas sah, numa terra pequena como aquela onde üvemos todos nos

conhecem e a tendência é por vezes de porem na nossa boca coisas que nunca

disssnst...para muita gente nalguns comentários que já me chegaram aos

ouvidos a minha mulher iá esá morta há muito tempo...por isso habitualmente

não falo...com os filhos sim...eles estão a par da graüdade da situação... é

importante que se vão preparando para o desfecho...mas as minhas conversas são

sempre com a minha mulher...aqui na sala enquanto espero por ela, conheci um

outro senhor que está a passar pela mesma situação que eu...com ele costumo

falar...ele entende-me e eu a ele...mas a mulher dele ainda não tem o cancro todo

espalhado como a minha...ele ainda tem muita esperança...coisa que eu iá
perdi...A^^^

Que elpectativas relativamente ao tratamento?

Nenhumas em termos de cura... só espero que o tratamento sirva para ela não

desenvolver outros cancros noutras partes do corpo... penso que os tratamentos

também servem para isso...mas também que eles não causem muitos efuitos... que

ela não vomite...que não tenha dores...que permitam que ela fique comigo mais

algum tempo....^^^^

Relativamente ao futuÍo?

Até ao momento em que ela adoeceu eu pensava que ela era o meu braço direito

em termos da nossa actividade profissional...neste momento sei que não era só

isso...era fudo ...agora percebo que sem ela mesmo na minha üda do trabalho

tenho dificuldade em conseguir dar conta do recado...nunca mais foi o mesmo

desde que começou os tratamentos nem nunca mais vai ser igual...tenho que

rapidamenb tratar de vender ou alugar um dos espaços onde faço os eventos

porque sem ela não dou conta do recado...vislumbro uns tempos muito difíceis
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para a minha famflia em todos os aspectos...e não tenho qualquer esperança
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Entrevista no 10

Tenho 68anos vivo em Reguengos de Monsaraz com o meu marido e o meu filho

mais velho que bm 40 anos e é solteiro, Tmho mais 1 filho e 1 filha mas que já são

casados e têm cada um 2 filhos. Tenho a 4" classe e o meu marido tamhm.

Estamos os dois reformados, eu fui toda a vida doméstica e ele era motorista de

camiões, ia muito para o estrangeiro...

O meu marido tem 69 anos e foi operado a primeira vez em Outubro de

2004 ao íntestino ...tinha um cancro. Mas essa cirurgia não teve êxito... O tumor

era muito grande e a doutora não conseguiu tirar tudo. Depois fez radioErapia,

quimioterapia e felianente que a quimioterapia deu resultado...de tal maneira

que até a médica se admirou... e disse-me" olhe eu não estava á espera que tudo

corresse tão bem... por isso eu vou voltar a operar o seu marido. E operou, á cerca

de 8 meses. Felizmente disse-me que desta vez tinha conseguido tirar o tumor

todo...foi a quimioterapial...Fez um milagre...o meu marido na L' cirurgia não

teve conhecimento da verdade...pensou que tinha sido operado e que ünha ficado

bom... mas fui eu quem pediu á doutora para não diznr nada...ele é muito

depressivo.,.tem pouca coragem... se tivesse sabido a verdade, nem tinha reagido

tão bem aos tratamentos...Ele ia desmorecer, assim nunca desanimou...mesmo

quando teve que fazer quimioterapia depois da 1" cirurgia nunca desanimou...ele

não ficou muito contente quando soube que tinha de voltar a ser operado...ao

contrário de mim que fiquei muito feliz...andava tão mal por saber que ele já

estava com o tumor tão avançado mas com o resultado dos tratamentos tive uma

ouka alma nova...depois da operação mesmo com a quimioterapia ele está com

muito bom aspecto...engordou muito, eleestá muito hm...

O que sentiu quando soube que ele tinha deÍarcr qrimioterapia?

Não desejo a ninguém...reag muito mal...não desejo a

ninguém...^^^opensar que ele tinha de fazcr estes tratamentos... quase todas as

pessoas que eu conheço queÍizcram estes tratamentos iá morreram...eu não podia

pensar que ele tinha de passar por isto...foi desesperante...muito custoso...um

irmão iâ morreu com isto...foi no estômago...na altura não haüa estes
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medicamentos...eu espero que com o meu marido não aconteça isso...ele morreu

em dois mess...a angustia da noticia foi difÍcil de digerir...

Fiquei triste por causa da doença....mas tamEm por causa dos

tratamentos...a gente ouve tantas coisas ...tudo mau...as reacções...as

diarreias...os vómitos...os abalos...ele realmente passou por fudo isso....da outra

vez...eu tinha de far-er tudo...de laválo...de o transporüar em cadeira de rodas

para vir para os tratamentos... agora está melhor os Eatamentos não são todos

íguais... mas era ele quem me dava força a mim...." deixa lá que eu vou

rccuperar... tem paciência comigo que eu ainda vou ficar bom..."

O que mudou na vossavida?

Ele nunca gostou de sair.... Isso foi o pior...toda a vida ele passou na

estrada, desse modo ficou cansado... não pode pensar que tem de conduzir ou ür
de ambulância... e temos semanas que vimos todos os dias...isso é muito mau...as

deslocações são o pior...depois ele enjoa...chega a vomitar na ambulância...é

muito mau...Vivemos da reforma... ele não quer ür de ambulância

ultimamente...para ele era horrÍvel...então vimos sempre no nosso cÍrrro...está a

compreender? A reforma é mÍnima...têm de ser os meus filhos a ajudar... compro

só o que é essencial para comennos e o resto é quase todo para a gasolina para ür
tantas vezes a Évora...vamos passando...primeiro está isto...o meu filho tem um

bom emprego...aiuda-nos muito....

Falava com alguém acerta da situação?

Falo com a famflia mais próxima...filhos e a minha irmã...sempre falei de

tudo...mais que com o meu marido...mas isso era para não o deixar mais

preocupado...até com certas pessoas de famflia eu escondi a verdadeira doença

dele e que a primeira cirurgia não tinha dado resultado...não disse nada para

evitar que o meu marido souksse por fora...sempre falei com as pessoas mais

próximas da famflia...Na sala de espera já fiz amigos...isto é quase uma

famflia...há pessoas há mais tempo que o meu marido...é bom por um lado... por

outro é mau...vamos tendo aquela esperança umas com as outras...há pessoas a

farer tratamentos há 2 e mais anos... outros que já terminaram.".é bom por isso

47



mas pode ser mrdto mau quando conhecemos as pessoas e vimos a saber que elas

já morreram...por exemplo: havia um senhor que fazia sempre tratamentos com o

meu marido. Tornaram-se amigos...mas esse senhor de uma semana para a outra

piorou tanto que acabou por morrer... eu soube por intermdio de outra

pessoa...mas não disse ao meu marido para ele não desmorecer...nos primeiros

dias que ele deixou de ver o amigo perguntava ás enferrreiras, mas elas também

nunca lhe disseram que ele já tinha morrido ...elas costumam Íazer isso... mas há

um dia que uma se descuida e comenta que o senhor hl tinha morrido...olhe o

meu marido ficou tão triste que nem imagina...e quando ele soube que eu afinal

também já sabia Íicou furioso comigo e disse-me que nunca me perdoaria porque

queria ter ido ao funeral dele...eu já soube de muitos outros mas.nunca digo ao

meu marido para ele não ficar tão triste...essas coisas perturbam-no muito e eu

tento evitar...sabe isto da quimioterapia engana muito...as pessoas com tÍto bom

aspecto...parece que não têm nada...e de repente momem. ..válâ a gente acreditar

nisto...mas com as pessoas aqui no serviço eu sinto mais á vontade para

falar...sabe estamos todos no mesmo barco acho que nos entendemos

melhor...todos sabemos pelo que estamos a passar... ás vezes não é preciso

explicar muito as coisas porque estas pessoas já sabem o que queremos di,zcr...

também são famflias ...por isso compreendemos bem...

Esperanças pÍúa o futuro?

Tenho muito mais esperanças com que tinha antes...agora que sei que o

tratamento da outra vez deu tanto resultado, espero que desta hmbém dê e que

quando ele for fazer o TAC daqui a 3 meses ele venha todo limpinho...por isso

acredito nos tratamentos...a gente tem de agÍurar-se a qualquer coisa...isso é que é

importante para termos força para continuar a lutar...não esperava que tivesse

dado tanto resultado...por isso agora tenho muita esperança...eu acompanho

sempre o meu marido...o que mais cria era que o tratamento lhe fizesse bem... eu

sei que não tem cura completa...mas espero e queria que ele üvesse mais uns

anos...sem sofrimento...que ele estivesse bern...há pessoas que passaram por isto

e que iâ cá estão há muitos anos...eu achava que não...mas agora que veio aqui

tanta gente e converso com tantas...a gente vai ficando infonnada...vamos vendo
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os outros e agarramo-nos semprc ás coisas boas...aqueles que já aquí são seguidos

há tantos anos...eu tenho muita esperança tamhm porque ele ainda não tem o

cancÍo espalhado...se calhar se tivesse ünha de fazrr quimioterapia toda a

üda...assim tenho esperança que já não faltsr muitos...os amigos que se vão

fazendo neste serviço são importantes porque por um lado dão forçA üvemos

todos a mesma experiência...mas ás vezes é muito mau...quando um morre,

penso sempre: quando será a vez do meu marido?

Mas ele está muito mais gordo...nunca esteve tÍio gordo como agora....é

porque os tratamentos esüio a ser bem recebidos ...estÍio afazcr hm...
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Entrevista no 11

Tenho 40 anos e trabalhava num escritório. Neste momento estou desempregada

porque tenho de ficar com a minha mãe. Ela vive sozinha e eu não tenho irmãos.

Sou casada e tenho um filho com 5 anos. Tenho o lT ano. A minha mãe tem 69

anos e tem um cancro na mama. Agora iá está, por todo o lado....pulmões, ftgado

toda ela iá é um tumor....^^^^Foi operada há 5 anos tudo parecia correr bem na

altur4 mas desde há 8 meses que tudo piorou....umas dores nas costas e pronto foi
o começo do fim....

o que sentiu quando soube que ela tinha de fazer quimioterapia?

Desta vez.foi muito pior que na primeira... agora sei que não é para curar...é

só para não sofrer tanto...para morrer com menos dores... eu sei....a doutora

informou-me de tudo...mas a minha mãe não sabe...pensa que vai ficar bem como

quando foi operada e precisou do tratamento na outra altura....eu fiquei

desesperada... agora o objectivo do tratamento já não é para ela üver...isso é muito

doloroso.... os tratamentos são muito dificeis...só eu sei como ela sofre....e ainda

por cima não servem para nada... não sei até que ponto vale a pena faze-los...mas

os médicos é que sabem....eles é que têm experiência com estes casos ...eles é que

sabem o que será melhor para a minha mãe...não sei o que será pior... se ter cancro

se os tratamentos que estÍio indicados...ela sofre muito..já não tem cahlinho
nenhum...nem sobrancelhas... está cada vez a ficar mais magra... só vomita... não

sai da cama... nem tem forças para ir á casa de banho....é muito triste ....o

desespero de saber que o tratamento não vai curar...não vai deixá-la boa...foi triste

saber que o tratamento não era para ela ficar curada...a angustia de não podermos

Íazcr nada....a angustia do que o tratamento pode ainda provocar mais...

O que mudou na vossa vida?

Na minha vida mudou tudo... nos úItimos I meses só tenho üüdo para ela.... ela

tem de vir aos tratamentos todas as semanas... depois não é só o vir com ela...é que

ela fica tÍio mal que não pode ficar sozinha..já tive de deixar o emprego.

Felizmente o meu marido não ganha muito mal o que permite que eu possa fazcr

isso...mas não sei se um dia irei poder regressar para farer o que tanto gostava...iá
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arranjaram outra pessoa... mas o que interessa é que eu possa dar todo o

acompanhamento que a minha mãe precisa...até relativamente ao meu filho que só

tem 5 anos, a maior parte dos dias não o veio... a sorte é o meu marido ser muito

compreensivo e fazer tudo o que é preciso... eu estou mais bmpo na casa da

minha mãe que na mirúa. Ela vive tamEm em Évora. Num bairro um pouco

distante do meu mas pronb... não tem problema... já lhe disse para ir para minha

casa seria mais fácil para eu tratar dela... mas ela não quer... acha que pode pqgar a

doença ao menino....veia 1á...praticamente nem o quer ver... acha que isto dos

tratamentos não fazem bem a ninguém e não quer o menino perto dela apesar de

todos os dias chorar com saudades dele... eu iá expliquei que a médica disse que

não havia problema nenhum... mas sabe, estas mentalidades antigas... depois as

vizinhas também se afastaram... e ela diz que também é pelo mesmo moüvo... para

não ficarem doentes...permite que eu esbia com ela mas sabe Deus o que tenho de

fazcr para a convencer... e também porque ela já não consegue cuidar dela

própria... por isso não tem alternaüva...é tão triste ver a minha mãe assim... a

desfiguração... nem parece ela... toda bem arranjada como ela gostava de andar... o

cahlo todas as semanas ia á cabeleireira... agora já não precisa...^^^^ nem vai

precisar... o cabelo já não vai ter tempo de crescer porque ela vai morrer

antes...^^^^

O meu filho também só o vejo um bocadinho á noite antes de ir para a cama...

dou-lhe de iantar e depois ponho-o a donrrir e vou embora até o outro dia para a

casa de minha mãe... não a posso deixar sozinha de noite... se alguma coisa

acontecesse não me perdoaria nunca... assim dururo numa cama ao lado dela...

acordo muitas vezes de noite e vou vendo se ela ainda está bem...^^^^ o meu filho

dorme com o pai... é um marido excelente... aceitou bem a mudança da nossa vida

no últimos meses... pelo menos nunca se queixou... acho que ele percebe o que eu

estou a sofrer e então tenta aliviar um pouco o meu sofrimento...agora a minha

vida coniugal está muito diferente sem duvida... agora só üvo em função dos dias

que a minha mãe ainda poderá cá estar comigo... os dias que bnho de levá-la aos

tratamentos e fudo ao que é exígido nos dias seguintes... o tratamenb até é o mais

fácil....vamos conversando umas famflias com as outras procuramos assim algum
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apoio...o tempo lá aüé passa depressa... o pior é quando voltamos a casa e todos os

sintomas começam.... todo o sofrimento dos dias seguinbs ao trahmento... as

náuseas, os soluços, os vómitos, o não comer, o não dormir, as dores, a agitação

em todo o corpo...é horrível.. depois os medicamenbs uiudam um bocadinho mas

não durante muito tempo...

Fala com alguém acerta da situação?

Falo tudo com a minha mãe. Sempre fui muito chegada a ela...ela ficou

viúva muito cedo e portanto toda a vida só üveu para mim.... e eu para ela até

aparecer o meu marido e o meu filho...eu gostava que ela entendesse que já não

vai ficar boa... que cada vez será pior...mas não sou capaz...^^^^ acho que não

tenho o direito de lhe tirar toda a esperança...esperança que eu já não tenho...falo

com o meu marido... mas não falo com muitas mais pessoas .... sah todos se

afastam um pouco...acho que não é por mal...as pessoas não sabem o que

dizer...depois como não são da famflia próxima, não têm obrigações...no inicio vão

pergunhndo as melhoras... nos dias do tratamento vêm saber como foi...parece

que vêm ver se ela ainda está üva...se aguentou mais esse... é um pouco

macabro...mas sinto isso...com quem costumo falar mais é com as pessoas que

encontro no serviço onde ela faz os tratamentos...aí parece que todos somos iguais

todos passamos pelo mesmo não temos nada a esconder... entendemos melhor o

sofrimento uns dos outros...e vamos ficando contentes com as melhoras que

algumas pessoas já nossas conhecidas parecem ir tendo...

Esperanças paÍa o futuÍo?

Não tenho qualquer esperança...^^^^^ sei que os tratamentos ú são para

ela não sofrer tanto... para o tumor não crescer tão rápido...depois eu estou

sempre com ela... sei como se está a agravar todos os dias mais... só espero que seia

mesmo como a doutora diz... que seja para ela não sofrer tanto... mas ficam sempre

muitas duvidas... ela sofre também tânto com a quimioterapia que não sei o que

seria melhor...mas eles (os mdicos) é que sabem...eu só queria que ela deixa-se de

sofrer...
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Entrevish to XL

Tenho 55 anos e vivo em Évora. O meu pai tem 78 e üve comigo e com os meus

filhos e marido. Quero que o meu pai esbja comigo...A minha mãe iá morreu

também com cancro há 2 anos...Estou desempregada. Trabalhava num

escritório...nada de muito trabalho...mas dava para ganhar alguma coisa. Quando

a minha mãe morreu e o meu pai veio cá para casa, ainda trabalhei, o dinheiro

fazra muito jeito... agora o meu pai está doente e os tratamentos são muito

dolorosos e tenho de vir com ele o trabalho teve de acabar....

O que sentiu quando soube que ele tinha de fazer quimioterapia?

O choque foi aí...quando soube que ele tinha de Íazrr tratamentos...aÍ percebi que

a doença era má... ünha passado tudo com a minha mãe há dois anos e agora

voltava tudo de novo...o que choca é a pessoa saber que o outro tem cancro...os

hatamentos são entendidos como um mal necessário, de alguma forma...já estava

inforurada de como tudo se iria passar isso também ajudou...mas foi

horrÍvel...pensar que tudo se vai repetir...todo aquele sofrimento...ele Em um

cancro na prostata. Já foi operado, correu bem pelo menos foi o que disse o

médico, mas ele está muito fraco...já faz tlaámentos há 14 meses e está muito

debilitado... passa os dias deitado sem vontade para nada... eu já disse que se ele

continua assim ainda acaba acamado... e fudo ficará, mais diffcil...a angustia do

que está mais para vir...

O que mudou na vossa vida?

Principalmente eu ter de deixar de trabalhar. Ele coitado não podia ir sozinho aos

tratamentos... passa muito mal depois deles, nos 4 ou 5 dias a seguir e por isso tive

de sair do emprego. Os meus fins-de-semana e as férias este ano também não

aconteceram... o meu pai não quer ir connosco e eu não posso deixa-lo só. Os

amigos de alguma forma também se afastaram. Penso que não é por mal...as

pessoas não sabem o que dizer...mas faz falá ás vezes conversar com eles... sinto

falta da vida social que tinha anEs do meu pai estar doente e da minha mãe

morrer....^^^^mas agora só quero que ele vá recuperando para eu a pouco e

pouco também ir recuperando a minha üda...
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Do que sente rnais necessidade?

Como iá referi é dos amigos, e da minha üda antes destas doenças

todas...Necessito de converrar com outras pessoas... na unidade onde o meu pai

faz os tratamentos só se fala das domças...com o meu pai aqui em casa não quero

falar pois já bem basta as preocupações todas que temos embora nunca falemos

delas...acho que quanto mais mexemos na ferida mais dói... e então mesmo com o

meu marido raramente falo nestes assuntos...com o meu pai vou respondendo as

perguntas mas tamMm não gosto de falar para não o deixar mais triste...os meus

filhos têm a vida deles e não têm muito tempo...

Que erpechtivas relativamente ao tratamento?

Disseram-me que duravam 2 anos... assim o espero...é um grande arrastamento...e

também espero que façam bem...que a doença não apareça noutros lados...pois o

cancro é mesmo assim...não se limita a ficar quieto... só os tratamentos podem

ajudar...mas não sei...tenho üsto tanta gente que depois volta a ficar com tumores

noutros lados...mas tenho esperança...não pode acontecer como com a minha

mãe...seria muito injusto...tanta gente no mundo e eu ficar sem os meus pais num

peúodo de 2 anos e os dois com cancro....
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Entrevista no 13

Tenho 25 anos sou empr€gada de escritório. Fiz o LLo ano. Vivo com a minha irmã,

o meu pai e a minha avó com quem estou hoie aqui. A minha mãe morreu há 1

ano com cancro da mama e agora a minha avó, mãe del4 apareceu com cancro no

intestino...Vivo em Montemor.

Como reagiu quando soube do tratamento que a sua avó tinha de realizar?

Reagr mal...foi uma tristeza imensa......penso que não é justo para nínguém passar

por tudo o que me tem acontecido nos dois últimos anos...tanta gente no mundo

porque tive de ser eu a passar em apenas dois anos duas vezes pelo

mesmo?...^^^^se calhar estou a ser ingrata claro que para quem está doente é

muito pior...a minha mãe morreu...mas a famflia sofre muito... é a perda que

vamos sentindo antecipadamente...porque fazer quimioterapia significa que o

tempo que a pessoa cá vai estar já vai ser contado...o prazo de validade está a

terminar...não me venham com conversas que a quimioterapia é para ficar melhor,

para curar que eu não acredito...a minha mãe morreu e com ela já,lá estão tantas

pessoas que eu conheci neste serviço... agora mais a minha av6...

O que mudou na sua vida?

Nos dias em que ela vem fazs tratamentos tenho de vir com ela, por isso não vou

trabalhar... umas vezes ponho dias de férias outras perco esses dias e não

recebo...ela mesmo assim não passa tão mal como a minha mãe passava...não

vomih tanto, não tem tantas feridas na boca, consegue comer melhor...mas a

minha vida praticamente não existo para mim... há cerca de dois anos...primeiro

com a mãe agora com a avó...mesmo quando saio com os âmigos á noite, estou

sempre preocupada...procuro não me demorar porque bnho medo que aconteça

alguma coisa, que ela se sinta mal...o meu pai e a minha irmão estão em casa mas

não sei, eu estou mais habituada com estas coisas e fico mais descansada se for eu

a cuidar dela...o que mudou tamEm foi eu ter de começar a partilhar o meu

quarto com a minha irrnã...a nrinha avó teve de vir viver connosco e eu tive de
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dar-lhe o meu quarto...ela com os tratamentos não tinha condições de ficar

sozinha...passa mal...e depois assim estou mais perto se ela precisar...

Expectativas em relação ao futuro?

Espero que a minha avó não sofra muito. Principatmente isso...Não acredib nos

tratamentos porque com a minha mãe aconteceu o mesmo e ela morreu...
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Entrevisúa n" 14

Tenho 70 anos estou reforrrado trabalhei durante toda a vida numa fábrica em

Lisboa. Vivo em Araiolos com a minha esposa. Ela tem um ürmor no esfflmago há

dois anos operada, fez quimioterapia na altura, depois parou e há 1 ano teve de

voltar aos tratamentos poryue já tem ramificações no ffgado. Vivemos os dois

sozinhos. Os filhos que são dois üvem em Lisboa e só cá vêm de vez em quando,

agora no último ano com mais frequênciA desde que a mãe ficou doente...

O que sentiu quando soube que ela tinha de fazer quimioterapia?

Fiquei triste, muito triste...era como se a começasse já a perder...sei que estes

tratamentos são para quem tem doenças más... fumores...cancro....depois há

cancros e cancros e sempre me disseram que o do estômago é dos piores. Conheci

iá pessoas com cancros noutros sítios e que ainda cá estÍio...mas dois amigos meus

lá de Lisboa, que tiveram cancro do estômago,iâ cá não estão...por isso a minha

esposa pelas minhas contas, também já cá não vai estar muito tempo...^^^^estes

tratamentos, nós não somos parvos, servem para se ir passando porque curar, isso

não é possÍvel...mas acho que não deüamos sofrer tanto...os tratamentos são

horrÍveis... ela passa muito mal...ela e eu... porque se ela não dorme eu também

não durrro, ela não come e eu também não me apetece... enfim somos uns tristes...

O que mudou na sua vida?

A estabilidade, o sossego/ à pM, o gozo da minha reforma...tudo mudou...tudo

deixa de fazrr sentido quando confrontados com esta situação dos

tratamentos...são as deslocações ao hospital...eu não gosto de conduzir mas

também não a deixo vir de ambulância sozinha...quero vir com ela...por isso todas

as semanas dois dias por semana cá estamos...umas vezes porque são os

tratamentos as outras é porque em de Íazer outros medicamentos para combater o

mal que a quimioüerapia lhe faz..

Quais ils suas necessidades? Do que sente mais falÍa?

Principalmente da vida que tínhamos antes de ela adoecer. Cosfumávamos sair

com amigos....Íamos a Lisboa com frequência ter com o nosso filho...agora é tudo

muito difÍcil...ela fica muito cansada...os tratamentos tão frequentes não
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pennitem ausências longas... os amigos também parece que

desapareceram...parcce que as pessoas não sabem o que diz§, nem quenem ver o

sofrimento dos outros....sinto falta dos projectos que tínhamos e realizávamos no

dia a dia...agora nunca sabemos como vai ser o dia seguinte...os projectos

deixaram de fazer sentido...sinto falta de ver a minha mulher com boa

disposição...e com vontade de viver.^^^^

Expectativas relativamente ao tratamento?

Não tenho qualquer esperança... sei que ete tumor é dos piores...o médico

tamhm iá me avisou que a situação não é muito boa...eu estou preparado para o

pior...gostava que os tratamentos não a fizessem sofrer tanto...ás vezes acho que

deviam parar...mas os médicos é que sabem...espero que ela não venha a sofrer

muito mais...mas não é fácil eu sei que cada vez setá. pior...cada vez vomita mais,

não dorme...é um martírio...gostava que esses sintomas desaparecessem para ela

passar um pouco melhor...
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Entrevista no 15

Tenho 60 anos, trabalho a üas na casa de umas pessoas lá da terra e vivo só com a

minha irrnã. Vivemos no Redondo. Fiz a 4" classe. A minha imã teÍn 68 anos já

está reforurada e anda aqui nos tratamentos, há dois anos. Tem um cancro na

mama, mas agora já está muito mal. Quando começou os tratamentos disseram

que eram só durante 6 meses para evitar que a doença se espalhasse...mas afinal se

calhar foram os tratamentos que espalharam a doença...agora já, está toda

minada... já tem cancro em todo o lado...^^^^os trahmentos afinal não fizeram

hm nenhum...

O que sentiu quando soube que ela tinha defaz*r quimioterapia?

Na altura quando ela foi operada à mama aceitei bem, porque a cirugia correu

bem, ela não tinha queixas... tudo estava bem...com os tratamentos vieram os

enjoos...os vómitos, as noites mal dormidas com insónias, o não saber o que fazer

para que ela coma bem... vieram os problemas...que nunca mais passaram porque

ela cada vez está pior...Associamos sempre o tratamento com o morte...já conheci

tantas pessoas com esta doença e que os tratamentos não fizeram nada...acabaram

por morrer... não quer dizer que morrem todos mas morÍe muita gente...senti uma

grande angustia...saber que ela podia morrer...tanta gente qaefaz os tratamentos e

morre...a revolta é muito grande...com a doença e com os tratamentos...

O que mudou na vossa vida?

Mudou tudo...são dias vividos dentro do hospital....umas vezes paru farer os

tratamentos de quimioterapia...outras vezes porque os tratamentos fizeram tão

mal que é preciso farer outros medicamentos para que ela passe melhor...a vida

passa a depender do hospital..no meu trabalho também tive de fazcr algumas

alHações...as senhoras onde vou trabalhar sabem que nos dias em que a minha

irmã tem de fazer tratamentos eu não posso ir trabalhar, tenho de vir com ela e

depois üenho de ficar em casa a tomar conta dela poryue ela passa muito

mal...também nao sei quanto tempo mais cá a vou ter...por isso aproveito todo o

tempo que posso...vomita muito nos dias a seguir...já tive de deixar de ir a casa

de uma senhora..,ela precisa de empregada todos os dias e eu deixei de poder
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ir...comecei é claro a ganhar menos dinheiro...mas vai chegando...queria que ela

ficasse melhor...também as nossas amigas deixaram de aparecer...costumávamos

sair muito...ou então a nossa casa estava semprc com pessoa§...parge que as

pessoas agora não saht o que di,zcr...parece que fogem de nós...a minha irmã

fica um pouco magoada com isso...a mim não me incomoda muito...prercupa-me

mais a saúde dela...acho que quando há estas doenças as pessoas se afastam,..não

é por mal...elas não sahm o que dizer...parece que sabem qual vai ser o desfecho

e enülo começam a afastar-se antes das pessoas morrerem,..isto dos tratamentos

de quimioterapia é como se fosse uma antecâmara da morte...quase todas as

pessoas que fazem tratamentos acabam por morrer mais cedo ou mais tarde...

Expectativas em relação ao tratamento?

Não espero melhoras...desde que os tratamentos começaram só nos primeiros

tempos é que ela passou melhor...agora cadavez está pior...queria que ela não

sofresse muito...^^^^ sei que o tumor já está espalhado e que os tratamentos é

para evitar que ele cresça mais...mas ela passa tÍio mal...acho que não vale a pena

tanto sofrimento...

60



Entrevish no 16

Tenho 48 anos e vivo com o meu marido, os meu§ 3 filhos e a minha sogra em

Évora. Sou licenciada em filosofia e sou professora rurma escola secundária em

Évora. Ela tem um cancÍo no intestino e está numa fase muito avançada da

doença. Quando foi detectado foi operada, fizeram uma colostomia só para eütar

que o intestino entrasse em oclusão e não dá para fazs muito mais. Os

batamentos de quimioterapia só servem para evitar o crescimento mais rápido,

O que sentiu quando soube que ela tinha deÍazs quimioterapia?

Fiquei muito preocupada... quando foi operada as informações que deram ao meu

marido foram muito poucas ou nenhumas...ela foi operada de urgência, depois

logo a seguir o medico que operou foi de férias...nem falamos com ele...foi-nos dito

que ela finha um problema grave/ mas nada em concreto...com nome... só na

consulta de oncologia antes dos tratamentos ouvimos a palawa cancro... só aI é

que soubemos o que ela ünha...só aí é que soubemos também dos tratamentos que

tinha de realizar...foi um choque grandg principalmente para o meu marido é

claro...ele é que é o filho...a quimioterapia está associada â morte quer a gente

queira quer não....são tratamentos para quem tem cancro, e quem tem cancro a

maior parte das vezes morÍe, principalmente se a doença iá está muito

avançada...No entanto a esperança é muita...é isso que procuro transmitir ao meu

marido...que ele tenha esperança nos tratamentos que a mãe iú melhorar....

Senü também que toda a minha vida iria mudar, passaria a ter de cuidar de mais

uma pessoa lá em casa...os tratamentos implicam muitas deslocações ao hospital,

ela não pode vir sozinha, o meu marido tem uma profissão que não pennite saídas

do local do trabalho, por isso sabia que tinha de ser eu...tive de dar um quarto à

minha sogra e por isso um dos meus filhos passou a dormir com um dos irmãos...

O que mudou na sua vida?

Na minha vida mudou tudo...deixei de poder ter üda própria...agora tudo passa

pelos dias que ela tem de tazer os tratamentos...pelo que passa nos dias a

seguir.... Quando começa a recuperar, aí estão eles ouha vez...mesmo na escola

tem sido complicado de gerir...tenho faltado muito...claro que o alunos tamEm
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§aiem prejudicados. A minha üda social também etá diferente...claro que isso é o

menos imporhnte...mas ás vezes tenho necessidade de sair um pouco...tenho de

aproveitar ao fim do quarto ou quinto dia que é quando ela fica melhor...aí ás

veres aproveito para ficar um pouco mais fora de casa...a nossa üda neste

momento está dependente de como ela está...mesmo os miúdos tamhm

sofrem...não temos tanta disponibilidade...sao as mães dos amigos que muitas

vezes os trazem para casa. Os levam à natação, ao ténis (o mais novo) ...

Expectativas em relação ao tratamento?

Sabemos que não vão servir para curar...alguns cancros pareícem ter cura...mas a

doença nela já estava muito disseminada...por isso será difícil ficar bem...no

entanto temos alguma esperança que os tratamentos permitam que ela não sofra

üanto...sabemos que servem para eütar que a doença progrida tão

rapidamente...é isso que mais desejo...não gosto de ver o meu marido tiio

preocupado e triste...e ela coitada...também tem passado uns maus

bocados...passa muito mal nos dias a seguir aos tratamentos...
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ANEXO III -
GRELFIAS DE ANÁLISE DAS ENTREVISTAS
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o qÁpAcro Do IRATAMENIO FOR OTJIMIOrIRAPIA NA FAMÍJA DO DOEXIIIE COM CÂNCRO

Com base nos obiectivos do estudo e após ter sido discutida, foi criada

a grelha de análise final err que se pode ver a relação mtre os temas que

constituem as categorias e as respectivas subca@orias. Observe-se então o

quadro s€guinte:

Quadro no I - Grelha de análise dos dados resumida

Expressão de
sentimentos

. TÍis@,
o Ancusüa
. Chõque
o Esperança/Desesperança
o Psspero
o Revolta

Comunicação o C-om o doente
o Com a famflia
. Com familiares de outros doentes

Informação o Firralidade do tratamentoo Efeitos secundários ao tratamentoo Mitos e crenças associados

Confronto do
familiar face ao
trabmento

o Economia doméstÍca
. (Re) Ligação e intensificação das

lisacões-af,etivas da família
. Sübitituição de papéis
o Reorganização tloespaço físico da

habitacão

Alteração de
estrutura familiar

o Redes de apoio
o Vida social
o Acompanhamento na unidade de

tratamento
e Presença iunto do doente

Emereência de uma
nova"ilinâmica
familiar Necessidades do

famÍliar

o Atriviodo sofrinnento
o Diminuição de sintomablogia
. Prolongamenb do tempo de üda
o Queos tratamenbs não serepitam

Sucesso
bra@utico

Incredibilidade no
tratamento

. Agravamento de sintornablogao Ultrapassar o Empo previsto dos
tratamentos

Fé mr Deusa

Em si próprioa

Expectativas
tratamento

face ao

Acreditar no
transcendente

MARIAÂNTO6BENIO
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ÁNNA TUUÁTICA: CONFRONTO DO FAMILIAR FACE AO TRATAMENTO

CATEGORIA - EXPRESSÃO SE SENTIMENTOS

U.EI.JNIDADES DE REGISTOSUBCATEGORTAS

81. - 1,

E2- 1,

E4-3
E7 -1,
813-1
F,14-1

8

"...não quero que ele (o marido) se aperceba da minha e tristeza

este tema de conversa..."(8L)
"...uma grande bisteza por tanto sofrimento..-" (F.2)

'.. .fiquel histe muito úste porque sabia que era alguma coisa muito grave..." (H9
"...Fiquei triste...com a situação..." F'4)
,,.,.afrisgza é muita com toda a situação...os tratamentos são dolorosos intensos...terríveís.,,"(.87)

"...Fiquei triste por causa da doença....mas também por causa dos tratamentos..."(81'0)

tristeza imensa.....' (E13)

EisE...era como se a começasse iá a perder...sei que estes tratamentos são

tem más... tumores...cancro..." .E1

acabo também por evitar Puxar

"...Reagi mal...foi uma
"...Fiquei kiste, muito

TRISTEZA

E1

E8

E10
E11
872
E15

1

L

L

1

1

1
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...Fiquei muito angustiada...(E1)

...a angustia do que estariaparavir com os tratamentos...(E8)

...a angústia da noffcia foi difícil de digerir...(E10)

...a angústia do que o tratamento pode ainda provocar mais...(Ell)

....4 angustia do que está mais para vir...(E12)

...senti uma grar,áe angustia...saber que ela podia morrer...tanta gente que faz os hatamentos e

moÍre.

ANGUSTIA

E1-2
E$A
E6-7
E8-2
F124

"...o que choca é a pessoa saber que o outro tem cancro...os tra

mal necessário, de alguma forma..."(E12
"... o médico disse-me logo que era um cancro, já avançado e que não ünha conseguido tirar

tudo...foi um choque...depois os hatamentos....claro que sei que o meu pai iá tem ium pouco

o nosso não ê?..."mas é sem

tamentos são entendidos como um

CHOQUE
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"...o que choca é a pessoa saber que o ouho tem cancro...os

mal necessário, de alguma forma..."(812)
"... Quanto ao trahmento fiquei chocada...foi um choque muito grande..."(E1)
,,..Foi um choque muito granae...p sabia que ele tinha cancro, mas a quimioterapia era a prova

provada que era verdade..."(E8)
7...*u, foi um choque...foi o confrontar a realidade que não queríamos.."(E8)
,, ...Ochoque foi aí...quando soube que ele tinha de Íazer tratamentos...aí percebi que a doença era

má,..."(872)
,,..1oium choque grande, principalmente para o meu marido é claro...ele é que é o filho..."(81)6
,,...Ésempre u- ihoqo"...estes tratamentõs associados ao cancro...cancro é igual a morte..."@4)
,,,,. o méàico disse-me logo queeÍa um cancro, já avançado e que não tinha conseguido tirar

tudo...foi um choque...depois os hatamentos....claro que sei que o meu pai já bm um pouco

avançada mas é sempre o no§so pai não ê?,,,' (F4)
,,...o que choca é a pessoa saber que o outro tem cancro...os tratamentos são entendidos como um

hatamentos são entendidos como um

forma.demal (812)necessário, alguma
com estatantaveresa tevez genteservrçoumFoi pela primeiraquando chegueichoque

e anos.vintemiúdas comtãotanta

CHOQUE

Et-z
E2-2
E5-3
E6-1
E9-1
E11-1
812-1
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que se fazer alguma coisa senão ainda se espalha mais depressa..."@5)
,i...mas tenho ãrperança que tenha cura. ..bem a doutora disse que tinha e agente tem de acreditar

nalguma coisa, não acha?..."(F,2)
,,......vívemos á espera dos dias para ele fazer os tratamentos porque de alguma maneira é a

esperança que nos resta...(86)
,,.l.no entanto desde que frequento este serviço já me apercebi de pessoas que tiveram cancro iá
há muitos anos e ainda cá estão...isso dá-nos alguma esperança...aiuda-nos a acreditar um

os hatamentos resulta§sem. ..' (E;2)

possam dar algum resultado ...tem
"...mas temos que ter esPerança e

"...mas continuo mesmo assim a
nessa altura tive muita...que
acreditar um bocadinho que

hansmitir ao meu marido. ele tenha
bocadinho nestas drogas. .."(F;9)

é muita...é isso'...No entanto a

ESPERANÇA



demonshar..." (E5)
,,,,.,,. mas esperança acima de fudo se a gente perde a esperança não vamos a lado nenhum...o

meu marido-também me ajuda muito...ele não é desmorecido, ele acaba por me dar força para

encarar as coisas..." (E5)

"...acho que não tenho o direito de lhe tirar toda a esperança...esperança que eu já não tenho..."

melhorariráa mãe )(E1tratamentosnos quee§peÍança
em dia trao§ tamentosdizer-lhehansmitir-lheclaro semtento que hoieesperançapreque

sóistouito difÍcil.ê msamas kno mãeda dele. quandoue énão comoevoluÍram tempoiâq
éoutradizemosécoisa queuma aquiloê saue bemos queelas aquiloqporpas§amo§

nâoueacreditonão masem eulhede dar q possotameu tenhobém força, força quesentimos

1(E1 )
tantamuito..seriaminhaa mãe.comoacontecer com injusto...nãotenho.mas podeesperanç4.

cancro.anos2 comos doisenum de 2)(E1OSsem meusmundono eue ficar períodoparsgente
medicamentosostáe§ recebera bemdissemédica ue elaaTenho qançaesperalguma

eve morreriadisseme eranoo elamim. que graéisso uito bomm Quand hospitalbersa para
aindaelae4 meses?üu âaindae bem Idedeixei ter iâ passaramnuncaeu esperançadepressa,

de Deus.sãolado umaaeu aotiver meuestá. ostodos diascá

ESPET{ANÇA

E2-1.

E6 -1.

E9 -2
810 -2
811. -2
.......8

servem para nada... não sei até que ponto vale a pena fazeJos...mas os médicos é que sabem....eles

é que têm experiência com estes casos ..."(E11)

'...Fiquei desesperada... só penÍiava nos tratamentos e no que vinha a seguir..."(E6)

"...a Ãoticia foi um grande desespero...agora já estou mais conÍormado..."(E9)

',... quase todas as pessoas que eu conheço que fizeram estes batamentos já morreram...eu não

podiá pensar que ele tinha de passar por isto...foi desesperante..."(E10)
i....o dàserp"rô de saber que o traam-ento não vai curar...não vai deixá-la boa...foi triste saber que

mê uitovrela ver .lSSOénaodovo tratamentoo,...eu desesuel iá paraobfectiperada. agorafiq
nâoclma.e aindasofre.elasei comoeu pordifÍceis.muito ..sóhos tosatamen sãodoloroso.

ficarela curada...ernão atratamento (E1 1)o para
ficaria bemele-me.disseramno uuc10.m.criei uihsvão...não curá-lo. o

DESESPERO



vai acontecer..." (E2)

"......mas a mulher dele ainda não Em o cancro todo espalhado como a minha...ele ainda Em

muita esperança...coisa que eu já perdi... (89)
,......hâ porour há mais tempo que o meu marido...é bom por um lado... por outro é

m.r....ra,oos üendo aquela espeiança umas com as outras...há pessoas afazer tratamentos há 2 e

mais anos... outror qo" já brminaram...é bom por isso mas pode ser muito mau quando

e vimos a saberconhecemos as elas morreram

sónão onão curouafinalma§trosnou ladoscancrooeÍa taÍeviüatamento que aparcce-separa
meuooêatriste. ato.é murficou prora ainda esPerançacomo gente perderdoença pior
malsfazete eranão curadoestavadisse-lhe aindadoutor precisoonemmarido queimagina.

nemeu oselaumentouafinalber alâ ele sou queora doençaquetratamentosuns .quandodigaDESESPERO

E6-1
E7 -2
E13-1
815-1
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mesmo?.."(813)
"...a Íevolta é muitO grande...com a doença e cgm os tratamentos..." (E15)

"...Claro que reagi r,lrito mal... Ouvir falar em quimioterapia é ouvir falar em cancro e ouür falar

"o, 
.rrr.rô e iguãl a morte, a morrer...o meu marido não vai cá estar muito tempo eu sei... é

revoltante...(E6)
,,...entio porque é que quando foi operado na primeira vez não fez logo tratamento? Se calhar

não tinha-avançado^tanto...mas sabe agora não serve de nada essa revolta...claro que quando

falaram em quimioErapia percebi logo que era qualquer coisa maligno ...estes tratamentos a

trao tamentoa comeatoda .com @ntada...revol com doençasituação.Fiquei
últimosdoisnoso meue acontecidotemtudoénão qporpassariusto ninguémparaquepenso

uasd vez,esanosdoisaeu emdeüve ser pelonote apenasmundotantaanos... passarporquegen

associa ás más, ao cancro..."

REVOLTA
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.Nunca toquei no tema da doença da minha mãe com ela nem ela me falou a mlm. Faço tudo o

que posso e não posso mas não consigo falar nem com ela nem com o meu pal sobre esta

doença...'(E1)
....Com a minha mãe falo de tudo menos da doença. Mantenho com ela uma atitude muito

carinhosa, é a minha obrigação. Foi ela que fez com que eu viesse a este mundo por isso é minha

obrigação ser eu agora qú.- tem de a ã1udar. Sou filha única por isso a responsabilidade é só

minha... @1)
,,...o meu marido ficou muito mais calado desde que está doente... eu também não falo com ele

acerca da doença os dois sabemos o que se passa... porque é que havemos de estar a falar sobre o

assunto não é?..." (E2)
,,...com o meu marido não falo sobre o assunto... ás vezes gostava que ele desabafa-se comigo

mas ele é muito teimoso...guarda tudo para ele...e eu também não insisto...também como já

passei por outras situaçÕes ajuda-me a peiceber qual vai ser desfecho...por muito que custe já sei

que não tem salvaçáo..*" (82)
'i...Trato-o bem, falamos sobre a doença. Ele fala, não esconde nada. EIe diz que tem aquela

doença e temos de nos conÍormar e isso ajuda..." (E3)
,...E1ó fah de tudo comigo tem muih força...até me ajuda a mim e à minha fiilha nem se fala...ela

quando isto pai ficou muito pretrupada (E3)apareceu ao

..o meu pal é uma pessoa muito culh. Sempre leu muito. Sempre muito preocupado com as

questÕes da saúde leu tudo sob,re a doença que tem. No princípio falámos sobre o assunto.

Agora não. Limitamo-nos a viver cada de cada vez e a procurar que seiam

melhor forma §em sofrimento
dia

ele. vamos resolvendo os

os dias passados da

COM O DOENTE



.Sempre conversámos tudo o facto de ele e eu termos passado iâ tantas vezes por estas

sltuações desta doença, de cancro/ na família dele, sempre falámos e achámos que um dia nos

havia de bater â porta e cá está iá ela. por rsso como esse recel0 acompanhou toda a nossa vida

agora falamos com abertura..." (E5)

"].. Ele costuma dizer: mulher o que tiver de ser já está destinado. E eu agano-me a isso...é como

se fosse um trabalho de equipa...ele diz mulher já vencemos tantas batalhas vamo§ vencer mais

esta...'(ES)
"...Com o meu marido não demonsbo nada do que sinto, nem falo sobre o assunto... Enho que

lhe dizer que tudo vai ficar bem que ele tem de ter força que tem de vencer a batalha...mas é

muito difícil é estar diz*r mentiras é estar a dizer coisas nas quais nem eu acredito. .." (86)

"...Procuro não discutir com ele coitadinho, não basta já a doença dele...acho que o protejo mais

...tento não falar sobre o assunto para não o deixar mais triste...o meu filho também me diz

sempre para eu o ilatar bem ...(E6)

"...Acho que estar sempre a remexeÍ sô fazpior ele muitas vezes revolta-se conha mim e conha o

filho...^ãs sabe nos ichamos que isso é mesmo assim é da doença...temos de ter paciência e

compreende-1o... falámos muito no principio quando ainda não se sabia o que ele tinha...ma§

qrurdo começou a fazer aqui os hatamentos a gente relaciona logo as coisas...quimioterapia é

rggal a doenças cancerosas...ele percebeu isso e embora nunca tivéssemos falado sobre o assunto

todos sabemos o que ele Em. .." (F;6\

"...ele é uma peisoa muito para baixo...muito deprimido...eu não falo com ele acerca da

doença...mas levo os dias do tratamento à volta dele...não faço mais nada mesmo quando ele não

quer eu ügio-o à distancia..." (EB)

';...Falo tuáo com a minha mãe. Sempre fui muito chegada a ela...ela ficou üúva muito cedo e

portanto toda a üda só vlveu para mlm.... e eu para ela até aParecer o meu marido e o meu

ela entendesse jâ não vai ficar boa. nâo sou capaz. (E11)filho. .eu gostava que que .....m4s

...com o meu pal aqur em casa não quero falar pois iâ bem basta a§ preocupaçÕes todas que

temos embora nunca falemos delas...acho uanto mars mexemos na ferida mais dói. (812)

..com o meu vou as

que q
mas também não de falar não o

COM O DOENTE



deixar mais triste...' (812)
"...o irmão matou-se...e eu Enho muito medo...por isso é que não falo nestas coisas com ele..."

E1 -2
E2 -2
E3 -7
EA -2
E5 -1.
E8 -1
811 -1
F,72 -2
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"...Falo muito com a minha filha. Ela como é socorrista e trabalhou durante algum temPo num

hospital com doentes com cancro que estavam a morrer tem muitos conhecimentos que me tem

transmiüdo e que me têm ajudado muito com a minha mãe...Com o meu marido que tmr sido

espectacular também falo..." @1)
-...Às vezestenho pena de não ter mais irmãos para diüdir um pouco o sofrimentor paiÍà' poder

conversar... mas tambem para ter irmãos como há tantos que não querem saber dos pais ...não

vale a pena mais vale ser sozinha..." (E1)

"...Os meus filhos falam muito comigo acerca do pai. ..' (EZ)
,,...com outras pessoas não costu^o ionversar sobre o assunto... vou falando com as vizinhas sem

o meu marido se aperceber...não quero que ele me veja a falar sobre o assunto...acho que ele

ainda fica pior... (E2)
,..,Lâna terra as vizinhas conversam mas sabe isto, a gente é que se vê nelas todas querem saber

mas não ajudam muito...a gente sempre desabafa...mas eu falo com o meu marido ênho que lhe

dar força...a minha filha taÃbem hga todos os dias...está sempre muito preocupada com o pai...a

gente aredita que os hatamentos vão fazer bem..." (83)
7...Co- outras p"mour por hábito também não falo. Só com a minha irmã falamos de tudo..." (E4)
,,...Falar sobre À doerrçi quando estamos ou alguém da nossa famflia está a passar pela situação

na minha opinião serve para nos martirizarmos mais. .." (E.4)

...acho qr" q,rar,do falo acerca do que ele está a passar de atguma maneira estou a expÔ-lo e eu

nao gostã diÍazpr isso...porque quando ele está pior eu também estou pior..." (85)

"...a maior parte das peisoas são derrotistas..,e isso não interessa...precisamos de pessoas que

dão força ã qr" naó deitem abaixo...por isso não sinto necessidade de falar com ouhas

pessoas...com a minha prima sim gosto dã fatar...ela entende-me...já passou pelo mesmo..." (E8)
i'...falo com o -", ^"rido... 

mas não falo com muitas mais pessoas.... Sabe todos se afastam um

pouco..
família

que não é por pessoas não dizer...depois comoacho
não têm

mal. .a§

rmclo vão
sabem o que

a§ melhoras... 1

não são da

COM A TAMTLIA



"...mesmo com o meu marido raramente falo nestes assuntos...

filhos têm a vida deles e não têm muito tem
(E12)

"...os mgus
E 1-3
E2- 1.

E5-1
E7 -1,
Et0-2
811 -1

"...com quem costumo falar mais é com as Pesgoas
hatamentos...aÍ parece que todos somos iguais todos
esconder... entendemos melhor o sofrimento uns dos

que encontro no serviço onde ela faz os

passamos pelo mesmo não temos nada a
outros...e vamos ficando contentes com a§

melhoras que algUmas pessoas já nossas conhecidas parecem it tendo..." (E11)

"...O pior ã qrrur,ao deixamos de nos encontrar naquela sala. Por exemplo ontem quando estive

aqui iom a minha mãe vi lá fora a filha dum senhor que esteve internado no hospital com a

-iohu mãe. Fez tratamentos aqui com ela e eu já era amiga da filha dele. Iá a conhecia há vários

meses...todas as nossas ündal aqui eram no mesmo di& Íamos conversando muito acerca dos

nossos pais... ontem a filha iá estava de preto à entrada do hospital e estava à espera que o carro

funerário saísse com o pai da morgue...^^^^ foi muito mau, foi horrível... um dia vou ser eu a

estar onde ela estava ontem..." (E1)

"...quando venho com ele aos batamentos vou falando com as pessoas que estão na sala de

atpãru...sabe vemos tanta desgraça...é o que nos vai dando força para encararmos melhor a

dóença...ver tantos casos iguais...esta doença é uma praga...mas ás vezes ainda fico pior... pois

sei que a maior parte das vezes isto não tem cura...as pessoas acabam os hatamentos mas dai a

pouco tempo lá estÍio ouha vez,.," (82)
2....r. outras pessoas converso...aqui na sala durante os tratamentos...há tantos casos iguais

mas são todos tão diferentes...há pessoas aÍ... que têm a mesma doença faz*m os mesmo§

tratamentos e é tudo tão diferente...sempre temos umas pessoas com quem falamos mais mas eu

não gosto muito de o expor..." (E5)

"...mãs com as pessoas iqui no serviço eu sinto mais á vontade para falar...sabe estamos todos no

mesmo barco acho que nos entendemos melhor...todos sabemos pelo que estamos a passar... ás

vezes não é preciso explicar muito as coisas porque estas pessoas já sabem o que queremos

dizer... também são famflias ...por isso compreendemos bem... (E10)

"...os amigos que se vão fazendo neste serviço são importantes porque por um lado dão Íorça,

üvemos todos a mesma ...mas ás vezes é muito mau.. um

COM FAMILIARES
DE OUTROS
DOENTES



tratamentos..." (E1)
,,...Também eu pergunto sempre tudo...Falo muito aqui na sala enquanto espero pelo meu pai...a

doença tem o mesmo nome,..mas é tudo muito diferente...as reacçÕes aos tratamentos é muito

diferente...não podemos ligar muito aquilo que ouvimos naquela sala...Emos de perceber e saber

que aquilo qr" ê valido para algumas pessoas doentes, não é para outras..." (En
,l..o,ui muito do que sei acet idos tratamentos é através dos outros familiares que estão na sala

de espera... todos estamos a passar pelo mesmo e acabamos por nos conhecer, ümos muitas

vezes nos mesmos dias e acabãmos pôr nos apoiar muito uns aos oubos e conversar acerca dos

efuitos do tratamento...

7',veza meudo maridoserá (E10)uandosempre: q
acom minhavenhoconhecendovouoscom familiaresoutros aquim.falo tour é quandoque

atodamelhorentendemo-nosmesmoaestamostodostratamentos peloaosmãe passar
democinhas comodsem uvida. aquelabuscá-lavenhotenho .quando vejoeu aquiqueforça
ossala Íazntadenhor lâdea tanchorar antestotoda paraparaontem carequinha

COM FAMILIARES
DE OUTROS
DOENTES
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...mêdica disse-me que era multo gÍave que possrvehnente ela não iria estar câ murto tempo. .foi

importante mim saber verdade, quero estar a par de tudo o que val acontecer sópara a eu
lhe pedi paÍa não contar nada à minha mãe... Conhecendo a minha mãe como conheço ela la logo

mais abaixo... (E1)
,,...No entanto como a médica me disse que o hatamento de quimioterapia era a única hipótese

que a minha mãe tinha para ficar um pouco melhor e não sofrer tanto acabei por agarrar-me

muito a isto... (E1)

"...Fui informada mais ou menos... Vim um dia aqui à consulta com a minha mãe e a médica no

fim disse: " Agoravai ali dentro e as enfermeiras já lhe explicam o que é preciso". Mas elas

coitadas frnhám tanto habalho que a colocaram num cantinho (a minha mãe não colrsegue sentar-

se nas cadeiras do hatamento) e começaram logo a dar-lhe aqueles medicamentos todos...' (E1)

"...Preciso de ter mais informação preciso de saber se a minha mãe ainda cá vai estar comigo

muito tempo ou não... A médica di, que está a reagu muito trem ao hatamento, melhor que ela

imaginou ãu também acho que sim... mas aquele senhor também estava e hoje iâ estÁ enterrado...

(E1)
ficamos logo...4 doutora disse que era um tumor que ele tinha de ser operado de urgência e nós

a §aber que era grave. ela disse que era mas que havra tratamentos que podiam ser feitos e

que ele iria recuperar depois aqul o médico disse o mesmo .e as enÍermeiras também no§

expHcaram que era prec§o f.aznr os tratamentos para prevemr que ele pioraae foi-nos sempre

dito tudo mals ou menos eu de saber mars corcas se se muito.

FINALIDADE DO
TRATAMENTO



"...não só não melhorou como apareceram novo§ nódulos noutros sÍtios por isso os hatamentos

são só para empatar e dar mais alguns dias aos meu marido..." (82)
,,...maJfoi uma grande desilusão ã gente pensar que os tratammtos era para ficar bem e afinal

isto até cresceu. .." (E,2)
,,......Com a quimioterapia sei que se a pessoa não hzer tratamento tem muito poucas hipóteses...

não para se curar porque a quimioterapia não cura ninguém pode evitar que as metástases se

"rpulh"- 
por ortrar partes ão.o.po... a* e importante cumprir os tratamentos... (E4)

,'..lCom a equipa *édica sempre estive a par de tudo o que prebndiam fazer a informação que

passam é a que precisamos..." (E4)
i,.... A.ho que hóie em dia já há muita informação fá toda a gente sabe muito acerca da doença.e

dos tratamentos..." (B[)
,,.......e|a disse-me o resultado do nódulo que tiraram debaixo do braço...a Dr. Disse que era

cancerosa mas que tinha cura...o importante era Íazer o hatamento...por ter cura, tinha... ela

pelo menos disse isso...quer dírseu.o-preendo que é dentro dessa família dessas doenças..."

(E5)
,).......qo*do a doutora falou em quimioterapia relacionei logo com a doença da minha §ogra

disse lõgo: pronto desta vezêque é o cancro!...mas o meu maior medo é que não Enha

cnra. ,.q"eiarer há pessoas que dizem: não me conformo que o meu fulano tenha uma doença

má1... Eu cá nao. Prefiro saber-tudo como é!...Assim sabemos com o que podemos contar...' (E5)
,,...a medicina está muito mais adiantada...a gente também ouve na televisão e na rádio que certas

coisas já têm tratamento...aquelas declarações que os médicos fazem na televisão ajudam muito a

gente,â mim ajudam-me...a gente alguma coisa percebe e é muito importante para quando é

estas alturas...sempre na mir,ha üda tenho tido aquele receio (de o marido ter cancro) e agora

que aconteceu....tcmos de fazer todos os tratamentos e lutar contra ele.... (E5)

';...gostava de acreditar nos batamentos mas não a própria médica iá {i?-o que isto é só para ele ir
paúando melhor, para não ter tantas dores... para não sofrer tanto..." (86)
i,...a mim a doutorá disse-me mas a ele não...disse que tinha um problem aato...claro uma pes§oa

informada como ele é claro sabe o se mas tambêm não fala no assunto...ás vezes

FINALIDADE DO
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uitas doenças. não é só cancro (E6)até diz que estes tratamentos são para m .que para o

ma§ pronto o doutor animou muito a minha filha disse que era só uma prevenção e a7 a

gente fica um bocadinho mais animada... (88)
í....rauma situação já muito avançada...pelo menos foi isso que o doutor disse....e está a Íaz-et

quimioterapia para passar melhor...não vai ficar boa...é só para passar melhor... (89)

'i...mas qrurrao o médico disse que ela tinha de Íazer os tratamentos, não me agÍadou muito....se

a doençã estava assim tão avançada isto não a ia curar e ela ainda podia ir ficar pior... (E9)

"...poryue segundo o médico parece que os tratamentos irão ser Para sempre. Sem eles o tumor

qoô p está nõutras parbs do corpo vai espalhar-se mais depressa...por isso como vê é uma

situação muito compücada.... (E9)

",..agorasei que naó e para curar...é só para não sofrer tanto...para moÍTer com menos dores... eu

sei...Ia doutoia informóu-me de tudo...mas a minha mãe não sabe...pensa que vai ficar bem como

quando foi operada e precisou do hatamento na outra altura... (811)
,,-...... só espeio que seja mesmo como a doutora diz... que seja para ela não sofrer tanto... mas

ficam sempre muitas duvidas...' (E11)

...os üatamentos são entendidos como um mal necessário, de alguma forma..já estava inforrrada

de como tudo se iria passar isso também ajudou...mas foi horríveL.." (812)

',...Espero que o tratamento permita que a minha mãe esteja cá o máximo de tempo possÍvel..."

(81)
"...sei que com estes hatamentos o meu pai tem mais tempo de vida... isso é

inquesüonável...mais Empo e melhor qualidade ...'@4)
". . .tenho a impressão que estes tratamentos estão a acabar com ele.. .eu sei que não vão

curar.. .acho que os traàmentos já não vão servir de muito...todos os dias a genE está com ele...a

é o vê..."
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"...quando a médica disse que a minha mãe ia perder o cabelo... os vómitos e as náuseas eram o

pior.masmenos cabeloo era (81)
salanaestãoueoutrosdos familiareséhabmentos travésado acercasel dos qmul...mas to que

mvimos tasuinosacae bamosme§moaestamostodosde
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vezes nos mesmos dias e acabamos por nos apoiar muito uns aos outros e conversar acerca dos

efeitos do hatamento... (E1)
,,...euanto ao tratamento a médica disse que ele não ia ter muitos abalos, que o cabelo não ia cair

e realmente por enquanto com os tratamentos isso ainda não aconteceu... (E2)
,,.......os tratamenú tal como me disseram não deram abalo por isso a informação foi certa...o

pior é acerca da doença ...(82)
;...o qr" vale é que ele não vomita, o cabelo ainda não caiu (ele também não faz aquele

medicamento vermelho) ..." (F.2)
,,...euand o Íazo tratamento, hoje á a fazer o tratamento, hoie à noite não dorme. Eu até disse à

senhora Dr.a e ela disse:" Então eu vou-lhe aqui receitar uns comprimidos (até ainda não os fui

comprar) para os pôr debaixo da língua, para ele descansar. Ele desde que faz o tratamento tem

um bocadinho mais de força..." (83)
,,...üve alguns receios com os efeitos secundários...mas não teve grandes efeitos...o que já foi

muito bom. .." (F.4)
,,,,,paraque as diárreias não sejam tÍio intensas por aí fora...os vómitos são tantos ele passa tÍio

mal aquilo cansa.. . @n
,,...asdores...os hatamentos...os vómitos...os soluços durante horas que não param e um grande

sofrimento ... (F,7)
uito diffcil...ele vai muito"...depois os abalos dos medicamentos são os mesmos...está a ser m

abaixo. (E8)
ela ts§o.o cabelo a calr, as Pessoas com tão mau aspecto, magra§, brancas, eu achava que com

não tinha de acontecer mas infelizmente também teve de ser assim. (Ee)

..o cabelo ciuu jâ usa cabeleira há muitos mese§, ma§ acho que o resto está melhor iâ

engordou um bocadinhq come bem ultimamente só durante os 3 dias a segurr ao batamento ê

que é pior mas depois nao tem grandes sintomas. (Ee)

a gente ouve tantas coÉas tudo mau. .as reacçÕes as diarreias. os vómitos os abalos ele

Passou por tudo 1S§O. da ou vez .eu tinha Íaznr tudo de lavá-lo. de orealmente
em cadeira de rodas ür

ha
os batamentos

de
está melhor os batamentos
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não são todos iguais... (E10)

"...depois ele enioa...chega a vomitar na ambulância...é muito mau... (810)
,......jA não Em cabelinlio nenhum...nem sobrancelhas... está cada vez a ficar mais magra... só

oo*it ... não sai da cama... nem tem forças para ir á casa de banho.... (811)
,,,..a dsÍiguração... nem parece ela... toda bem arranjada como ela gostava de andar... o cabelo

todas as semanas ia á cabeleireira... agora já não precisa...^^^^ nem vai precisar... o cabelo já não

vai ter tempo de crescer porque ela vai morrer antes..." (E11)
,,...todo o sãfrimento aoJ aiai seguinbs ao tratamento... as náuseas, os soluço§, o§ vómitos, o não

comer, O não dormir, as dores, a agitação em bdo o corpo...é horrível.." (E11)
,,....... Os tratamentos dão-lhe muito abalo, muito abalo...cada vez que vai fazendo mais

tratamentos é pior cada vez os efeitos são mais e piores...eu tinha muito medo que isto acontece-

se." (85)
..... 

. . ele quantos mais tratamentos Íaz pior fica. . .ele quando fudo começou sei que não andava

bem. Mas esta é uma doença silenciosa, não dá queixas e ele só começou a hcar verdadeiramente

uuc10u os tratamentos..."doente
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aquilo que todos dizem..." (E1)
,,.-..Élar,r.,nca me falou em cancro mas eu já calculava que fosse. Para as pes§oa§ morrerem as§rm

tão depressa só mesmo essa doença Para matar tilo rapidamente.... (81)
,,...Evla sabia que o cabelo iria cair... iá caiu ao fim de 2 semana§... mas ela não ficou muito

chocada porqrÀ quando esteve internada, a barbeira do serviço já lho tinha cortado muito

curtinho. Agoia etã até brinca comigo quando eu a penteio diz-me: 'T'ê lá se não me aÍrancas os

poucos que aínda vou tendo...' (E1)
;...4 do"r,ça já está a espalhar-se...o médico não disse assim mas eu sei que é verdade... .ora 

se ele

já era para ter parado os tratamentos e voltou aÍaz.er mais...nós não somos Parvos... (82)

...a" iostumaàizer: se tivesse o saco era mais grave, assim se Deus quiser tudo vai passar..." (E3)

,,.,....elaafinal não desapareceu como está a ir para outros lados...mas temos de ter paciência... o

esta doença; mas sei que é horrÍvel por"...Nunca convivi de perto com ninguém que üvesse

MITG E CRENÇAS
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fazefl...euiá passei pela situação dos meus cunhados e sogra e ouhas Pessoas por isso já sei qual

o fim que me esPera.... (E2)
,,...811ãei que 

"í" 
Uofrr um tumor nos intestinos, mas como não ficou com o saco não deve ser

muito g.u.r"... depois disseram que ele tinha estes tratamentos para Íazer e nós fazemos tudo o

que nos mandam..." (E3)
,,.,,vaiter de fazermais batamentos e ele não vai aguentar-se/ eu sei que não, no fim não morre da

doença morre da cura..." @5)
....EudigoJhe mas até estás mais gordo... iá comes melhor...eu ás vezes até quero acreditar que

ele vai ficar bem, mas não sei...eu gostava de acreditar...e tento transmitir-lhe isso..." (E6)
,,...a gente deixa-o acreditar nisso...ou de calhar é ele quem quer qu€ a genE acredite dessa

^ur,"fru...satre, 
cancro, quimiobrapia e morte é quase tudo o mesmo infelizrrente... (86)

,,......as pessoas que levam saco, são cozidas por baixo...como ele não foi cozido eu fui falar com o

médico...ele disse que os intestinos estavam tão finos que ele já nãoaguentava. .. @n
,,......depois como o sobrinho moreu ele não acredita muito na mdica e acha que vai acontecer o

mesmo...(88)
,,...... na altura devo confessar que não acrediEi muito nesta coisa da quimioterapia...todas as

pessoas que eu conhecia tinham ieito estes batamentos, e acabavam por morrer... (E9)
i......sabe isto da quimioterapia engana muito...as pessoas com tão bom aspecto...parece que não

têm nada...e de repente morÍem...vá lá a gente acreditar nisto... (E10)
,,...Mas ele está muito mais gordo...nunca esteve tão gordo como agora....é porque os tratamentos

estão a ser bem recebidos ...estão afazet bem... (E10)
,,...porque ele ainda não tem o cancro espalhado...se calhar se tivesse ünha defazer quimioterapia

toda a vida... (E10)

'...... Acha que pode pegar a doença ao menino....veia lá... (E11)
,,...depois ur tiriohus tambem se afastaram... e ela diz que também é pelo mesmo motivo... para

não ficarem doentes. (E11)
pors o cancro é mesmo asslm. .não limita quieto. só os tratamentos podem

.mas não sei terúo visto tanta
se

te ue
a ficar

volta a ficar com tumores nouhos
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lados..." (E12)
,,...a quimioterapia está associada à morte quer a gente queira quer não....são tratamentos para

quemtem cancro, e quem tem cancro a maior parb das vezes morre, principalmente se a doença

já está muito avançada. .." (FJó)
7,...*", dois amigoi *.rr lá de Lisboa, que tiveram cancro do estÔmago, iâ cá nâo estão...por isso

a minha esposa pelas minhas contas, também já cá não vai estar muito tempo..." (812)
,,...Associamos sempre o tratamento com o morb...já conheci tantas pessoas com esta doença e

que os tratamentos não fizeramnada...acabaram por morrer..." (815)
i...o pior foi quando soube que o meu marido tinha essa doença....sabe... a doença da moda.... O

.ur,..õ....nessã altura foi mãis difÍcil até porque já tive um cunhado que morreu, acabou por

matar-se, com essa doença. A mãe do meu murido a minha sogÍa tambám morreu com cancro há

muitos anos ...um cancro na boca do corpo...oufo irmão também morreu com a doença...isto iá
é de famflia..."
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Eu habalhava a dias em casa de algumas senhoras lâ da terra. Tive de explicarJhes

a situação e com muita pena delas e minha, tive de deixar de habalhar Bastante falta

me Íaz o dinheiro. o meu marido trabalha no cÍrmPo, teve de começar a Íaz,et uns

trabalhos exha para podermos üver um bocadinho melhor......" (E1)

".,.Somos os dois reformados como pode ver, viver com 400 euros por mês não é

fácil...os filhos vão ajudando... temos uma pequena horta, a terra não é nos§a ma§

temos para cultivo e é a nossa sorte ...vamos tendo algumas verduras frescas e não

precisamos de gastar dinheiro nisso. .." (F,2)
i,...desde que ele começou os tratamentos várias vezes o senhor lá do Centro esqueceu-

se de pedir a credencial ao médico... por isso temos de ür por nossa conta e isso é

muito carc.,." (82)
".... As despesas com a comida aumentaram...dantes comÍamos qualquer coisita agora

tenho de ter mais cuidado com a comida do meu marido...mais verduras, peixe, ele tem

de ter cuidados com o que come. .." (F;2)

" ,,.O meu marido ... ia fazendo uns habalhinhos por conta dos outros...agora com os

hatamentos, nem pensar...
Tenho gasto muito dinheiro...Iá falei lá com o médico de família para ele me passar lá

as credenciais, porque ele não me pa§sava..." (E3)

" ..,. Acomida também teve de modíficar-se...e é mais cara.. . (E3)

Claro que a9 despesas aumentaram muito as fraldas que usa são caras nos dias a

aos hatamentos os muitÍssimo. a também
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começou a ser mais cuidada alimentos
mal...então temos de ter mais cuidado

sempre frescos...o tratamento faz-lhe muito
com acomida.. ." @4,

"...paravir aqui Íazet os trahmentos também estamos sempre dependentes dos

transporter...ãr, da ambulância ou do táxi... sempre se gasta mais dinheiro mas o que

havemos de fazer?...' (85)

.,,...Ficamos dependentes do meu filho para ele nos tazer aqui para os

tratamentos...eie coitado tem de faltar ao trabulho...perde um dia de trabalho perde o

subsídio de alimentação... (E6)
,,...claÍo que despesm r,.rt se fala...aumentaram muito...só em gasolina...está claro que

podÍamos vir de ambulância mas ele vai estar tllo pouco tempo connosco que queremo§

ãstar todo o tempo que podemos... assim §empre vimos juntos na viagem"' (E6)

" ...hâmuito mais dãspelut t 
" 

minha casa...a alimentação...chego aÍaznt várias

comidas para lhe agtídar depois não gosta de nada... é muito dificil"' (E8)
,... Vivemos da refãrma... eie nao quãr ür de ambulância ultimamente...para ele era

horrível...enülo vimos sempre no nosso carro...está a compreender? A reforma é

mínima...têm de ser os meur filhos a afudar... comPro só o que é essencial para

comermos e o resto é quase todo para á gasolina para vir tantas vezes a Évora...vamo§

passando...primeiro está isto...o meu filho tem um bom emprego...aiuda-nos

muito...." (E10)
,,.,..Elatem de vir aos tratamentos todas as semanas... depois não é só o vir com ela...é

que ela fica tão mal que não pode ficar sozinha...iá tive de deixar o emprego." (811)
,,...mas não sei se um dia irei poder regressar parafazer o que tanto gostava...já

arraniaram outra pessoa... mas o que inbressa é que eu possa dar todo o

acompanhamento que a minha mãe precisa..." (E11)
,...Principalnenteãu ter de deixar de trabalhar. Ele coitado não podia ir sozinho aos

tratamentos... passa muito mal depois deles, nos 4 ou 5 dias a seguir e por isso üve de

§au do emPrego. (E12)

Nos dias em ela vem iarnt tratamentos tenho de vrr com ela, isso não vou
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fácil cortá-Ios..."

dias

bo..receedias nãotrasou e§§es (E13)fériasdevezes diasumas percobalhartra ponho
trairnãoeu balhar,traÍazet tamentostemlrma deaue minha possodiasnos em q

eladelatomara conhficarde casaemtenho porquecomvir eeladetenho depois
umadea casardeixarde detivenos amuitovomita iáseguirmalmuitopassa
écomecelireue deixei deostodos dias poderde.elasenhora empregadaprecisa

valmas (E15)dinheiro.meno§a chegando.claro ganhar
tratamentos.oselam desdeuito começouaumentaramminhasAs quedespesas

§e.e nãodedeixamosmarsmas ganharasnaoTalvez am queaquilotanto despesas§e,
miúdososdesemécom aguentarmesmo pre complicadodespesaspoucasganhamos

asvisando.eu tuios amanterde queénão barato iâvidadeumtêm estilo que
nãotos éhábicertossebesamas adquiremserue contidasmals quandotêm qdespesas
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frazer as duas para a minha casa.

... Eu não posso sair nunca de casa; hoje para estar aqui, a minha filha teve deÍazer

trocas rro rã*iço dela em Lisboa para poder ficar com a avó velhinha...feliznente tem

conseguido essas trocas sempre, ãesde que a minha mãe começou os hatamentos.'. até

a vida da minha filha sofreu alterações..-. mas ela adora as avós não lhe custa nada.,."

(E1)
i,...' omeu paivive com una senhoraiâháalguns anos ma§ ela também é uma pe§§oa

doente . ,ráo pode üatar dele... eu tenho um a irmã que é acúze por isso também é um

pouco compúado... os espectáculos de noite, os ensaios de dia.,.sou eu quem mais tem

de ajudar...'(84)
"...por vezes de noite tenho de ir a casa dele com muita frequência.
,,...ienho de durante 3 dias por semana acompanhar semPre o meu

as horasfacilidade emtratamentos...tenho

ocomviviamadoecermãeminha juntasavóa antes dad mãe eas )Elas uas, (a
tratamentosose comadoeceuelaAssimEshemoz.demonterum quemeu pai perto
soloutrativenãouranted queuçãooaovindas trrês,tastandetem hospitalfazeLque

'(F.4)
pai...aqui aos
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for d marc algum tem pode começar a ser diffcil. (E4)enquanto se isto para urar po

o que mudou principalmente na minha vida é eu querer estar sempre ao pé

dele. tenho medo de o deixar só, tenho medo que algo lhe aconteça e que eu não

esteia perto dele... (E5)
....quãndo começa a ficar um bocadinho melhor, é quando tem de vir outra vez aos

tratamentos... e tá volta tudo a piorar de novo...estou muito preocupada, com muito

medo....ora diga lá a v&lo desta maneira com é que eu posso estar bem? Esta é uma

grande alteração nas nossas vidas...até eu umas vez§, como outras não como. Eu nem

tenho vontade de comer comidas normais...como muitas vezes as mesmas papas que

ele...para lhe fazer companhia e também porque nem tenho vontade de outras

coisai...assim faço-lhe companhia até na comida e na doença..." (E5)
,, IJma ouha coisa que mudou foi o facto de agora estou dependente de outras pessoas

para algumas coisaí por exemplo para ir ás compras tenho de pedir ás vizinhas que me

ão.prJr, algumas coisas em Vila Viçosa porque lá na terra falta muita coisa. DanEs ia

com o meu áarido no carro, agora como ele já não está em condiçÕes de condu tir deste

que iniciou os tratamentos, eu tenho a carta de condução mas nunca conduzi porque era

r.o,pt ele quem o fazia, se calhar tenho de começar a conduzir..." (E5)
,,...fudo múdo, na minha vida tudo o que eu mais desejava antes de isto acontecer era

que üvéssemos oportunidade de aproveitar a nossa reforma......não vamos conseguir

iealizarnada...nào há maior mudança que essa: deixar de puder acreditar nos nos§os

sonhos porque a realidade é tão brutal e real que não há espaço para nada...O meu dia

a dia mudou totalmente.' (86)

"Vivi quase sempre em França onde trabalhei toda a üda tenho lá o meu filho com a

famílii. Tive de regressar a Portugal há cerca de 2 anos quando o meu pai começou a

adoecer e a ter de fazer os batamentos ... pois já tem &4 anos e a madrasta também não

consegue tomar conta dele, também é uma pssoa doente...não consegue fazer as

coisas. Tudo. podia eshr em França com o meu filho e as minhas netas e tenho de estar

cá com ele...é mas isto de ele ter de vir tantas vezes fazer os
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de vir minha brigação filha. @ntratamentos, como era? ..eu ê que tenho é a o como

o que mudou muito é porque eu de noite por causa dos tratamentos o lntestino

funciona muito mais. .são diarreias enorme§ o sâco fica cheio nem sel quantas

depois aquilo descola tudo acama fica toda suja. tenho de o lavar e mudar
vezes.

diastudo é um trabalhao .ás vezes ê mais do que uma vez duranE a noib. nos a

segur aos tatamentos as nolbs para mlm ê como se fossem dias não descanso

nada mas iâ se sabe. é a minha obrigação sou filha única. @n
mudou tudo. Ele era uma pessoa que saÍa muito sozinha. agora acompanho-o

sempre. .ele fica muito em baixo devido aos hatamentos .e é mesmo ele quem pede

eu ir com ele. no entanto quando ele não pede eu nao insisto. §empre fomospara
desde Íaz tratamentos ele ficou dependente demulto independentes. .mas agora que

mim...'(EB)
,,...a filha ficou muito mais ligada ao pai...liga todos os dias...dantes passava muito

tempo sem dizer nada... (E8)
,,...ôesde que iniciou os tratamentos tudo mudou....a minha mulher semPre foi muito

acüva...ela era a alma daquela casa... tudo gira a volta dela... (89)

"...como lidamos com alimentação, ela desde que começou os tratamentos não

consegue faz,ercomidas, nem sequer ouvir falir em tal...por isso a nossa actividade

purori..rou recebendo alguns trãbahos, Pequenosr {ü€ os emPregados conseguem ir

resolvendo, mas tudo o qíefazlamos antes teve de paÍar... não sei até quando"'se

calhar para sempre." (Ee)
(E1 1),,Na minha vida mudou tudo nos úlümos I meses só tenho vivido paÍa ela.

té relativamente ao meu filho que só tem 5 anos, a maior parte dos dias não o velo...
a

estou
a sorte é o meu marido ser muito compreensivo e Íaz-et tudo o que é preciso... eu

mais tempo na casa da minha mãe que na minha o meu filho também só o vq,o um

bocadinho à noite antes de r para a cama. dou-lhe de iantar e depois ponho-o a dormir

bora o outro dia para a casa de mãe... não a po§so deixar sozinha de
e vou eIIl
noite. se

até
co$a acontecesse não me

minha
nunca.. asslm durmo numa cama
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vendo ela ainda está bem. (E11)ao lado dela. acordo muitas vezes de nolte e vou se

minha vida coniugal está muito diíerente §em duüda agora só vlvo em
agora a

d.ias tenho de
função dos dias que a minha mãe ainda poderá cá estar comigo os que

tudo é exigido dias seguintes.. (E11)levá-la aos tratamentos e ao que nos
,ros meus fins-de-semana e as fêrias este ano hmbém não aconteceram o meu pal

não quer ir connosco e eu não posso deixa-lo só"' @12)

"...os tratamentos são horrÍveiJ... ela passa muito mal."ela e eu"' Porque se ela não

dorme eu também não durmo, ela rrà .o*" e eu também não me apetece' "' @14)

"A estabilidade, o sossego, apaz, o gozoda minha reforma...tudo mudou"'tudo deixa

de iazersentido quando confrontados com esta situação dos hatamentos"'são as

deslocações ao hóspital...eu não gosto de conduzir mas também não a deixo vir de

ambulância sozinhã...quero vir cóm ela...por isso todas as semanas dois dias por

semana cá estamos...umas vezes porque tao ot tratamentos as ouhas é porque 9IIt -ql"

Íazerouhos medicamentos para com^bater o mal que a quimioErapia lhe Íaz"' (814)
,,Mudou tudo...são dias vividos denbo do hospital....umas vezes pataÍazsr os

hatamentos de quimioterapia...outras vezesporque os tratamentos fizeram tão mal que

é preciso farer ort ot medicamentos para que e1a Passe melhor"'a vida passa a

depender do hosPital..." (E15)

"Na minha vida mudou tudo...deixei de poder ter üda própria"'agora tudo passa

pelos dias que ela tem deÍazer os tratamentos...pelo que passa nos dias a seguir""

Quando começa a recuperar, aí estÍio eles ouha vez...mesmo na escola tem sido

õmphcado de gerir...[enho faltado muito...claro que o alunos também saiem

(RE) LIGAÇÃO E

INTENSIFICAÇÃO DAS

LIGAÇÕES AFECTIVAS DA
FAMÍLIA

1

1

1,

1

E2-2
E5-
E6-
E7-
E9-

nãobémtameu poosonãoeledeles.tratareu a iâ podesertenhoanimais,,Og que
tertenho (E2)sustento. paciência.no§sodo quecomomas elessão algum

ehorta deecasa a hrdo,ddaconhtomarmimmé toru difícil.masbalho. paÍaha
coisas.asÍar-endorvâ saúdedandomeDeus poderParaénão sófácil queespero
manhãda5áslevantarde meüveeu

SUBSITUIÇÃO DE PAPÉIS
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811- 1

816 - 1"
deixar os bichinhos tratados porque vremos para aqui e é um dia perdido .eles não

podiam ficar sem comida. .quando chegar vou ter de voltar a tratar deles.

a minha vida mudou muito porque comecei br mars todo o habalho que o meu

marido Íaziaquando não estava doente...@2)
,,... outra coisa que mudou foi eu ter de começar aÍaret o trabalho que era ele quem

Íaziano nosso qriotut...temos um quintal grande com muitas arvores de fruto e mais

umas coisitas que iam dando pttt i nossa t iainna.. . ele já não pode Íayr nada' ' 'e eu

não quero deixãr morrer as coisas...não posso ver t1d9 a estragar-se e isso dá muito

Uabalho...ele fica muito triste por não cónseguir habalhar eu não o posso ver assim, é

muito triste...quando eu o veló chegar uo qoit tal as pouca§ vez-es que ele lá vai fico

conten6 por elã poder ver que tudõestá airanjadinho...e sei que ele também fica

contente...eu desdobro-me para conseguir Íaznr tudo, para ele é vida que lhe dá, no dia

que ele pode ir ao quintal e vida que lhe dá. Nos dias a seguir ao tratamento fica muito

áependànte. tenno ae Íazer tudo por ele. Eu bnho de vesti-lo, enfim parafazet tudo'

(E5)
,,.,.ertenho carta de condução mas vir de campo Maior ainda é longe e tenho algum

medo ...então é o filho que vem connosco. "' (F;6)
,,...5ão3 dias que eu puiro aqui por semana... vimos ás vezes âs7 e meia e saímos ás 5

ou 6 da tarde...e o 
^ô,., 

mariáo qt "* tem de ficar em casa e Íazcr aquilo que era eu

quem Íazia...' (Én
'i .,..Eraela quem orientava ttrdo. Temos empregados, cozinheira, mas nada funciona

sem a p."r.tç" da minha mulher...ela é a Peça fundamental"' ela é quem decidia

errentas... quem faaasempre todos os doies...ela é quem dava as ordens. Quando não

temos a peé fundamental sentimo-nos como um barco á deriva ...assim sinto que é a

minha cÃsa desde que ela está doente...nqnca mais pude Íazer festas nem aceitar

trabalhos muito grandes (Ee)
da

o meu filho dorme com o par... um marido excelente. aceitou bem a m

nossa vida no últimos meses..

é
menos nunca se ueixou.. acho ele

udança
o

SUBSITUIÇÃO DE PAPÉIS



mãe...." (811)
,,...os miúdos tamrcm sofrem.,.não temos tanta disponibilidade...são as mães dos

amigos que muitas vezes os trazem Para ca§a. Os levam à natação, ao tênis (o mais

novo)...(E16)

meuovtarali umentãoe tentasofrer poucoaestoueuque
deedeocabofimao ao palpapeldesemdoconta fiilho,.tomando penhandosofrimento..

SUBSITUIÇÃO DE PAPÉIS

81.-2
813-1
F,16-1

4

(E1)

A minha casa é pequena ...não consigo me§mo que o meu pai quisesse, ter tod'os na

minha casa... o 
^.L 

fflho já não tem quarto e a minha filha não pode dar o dela porque

em Março vem estudu. pu.u Évora e tem de ter o quartinho dela para estudar..' (E1)

,,...o que mudou também foi eu ter de começar a parülhar o meu quarto com a minha

irmã...a minha avó teve de vir üver connosco e eu üve de dar-lhe o meu quarto...ela

com os tratamentos não tinha condições de ficar sozinha...passa mal...e depois assim

estou mais perto se ela precisar... (E13)
,,...o que údo, também foi eu ter de comeÇar a partilhar o meu quarto com a minha

irmã...a minha avó teve de vir viver coÍrnosco e eu tive de dar-lhe o meu quarto...ela

com os tratamentos não tinha condições de ficar sozinha...passa mal"'e depois assiur

estou mais

vemcáavósás velhinhas quandodele dardoabdicoufilhooaté parameu quarto
naos salasofá temnumde dormeestá queefins-de-semana Íolga,aos podequando

REORGANTZAÇÃO DO
ESPAÇO FISICO DA
HABIIAÇÃO
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E10-1
E8-1
814.2
E%2
E11-1

insignificante. .asslm ele se vâ aguentando (E5)

Espero que resulte na medida do possÍvel quero que o tumor não volte a

aparecer estou confiante que o futuro val §er melhor (E8)

mas tamEm que eles nao causem mlutos efeitos que ela não vomite. que não

tenha dores... (E9)
,,.... 

Que o hatamento de quimioterapia permita que o meu pai tenha uma quaüdade

de vida aceitável. Boa não ê co.puridu co11' a que tinha antes da doença' Nunca

voltará a ser igual... Mas não penso mais nisso...de nada serve a nostalgia, a não ser

para nos deixãr mais melancóiicos e tristes e saudosistas... @a)
,,...o§ medicamentos fazem com que o tumor não cresça, não obstrua os.uretereS e ele

vai conseguindo urinar por pouco que seja e com muita dificuldade""' (F,4)

,,,..agoru-que sei que o tratamento âu orttu vez deu tanto resultado, e§pero que desta

tamÉm dê e que quando ele for Íazer o TAC daqui a 3 meses ele venha todo

limpinho...poi issô acredito nos tratamentos...a gente tem de agÍurar-se a qualquer

coisa...isso é que é importante para termos força para conünuar a lutar...'(E10)
,,.., slespero que o hÀtamento sirva para ela não desenvolver ouhos cancros noutras

partes dó corpô... penso que os tratamentos também servem para isso" ''(F,9)

'...qr".o que o tumor não volte a aparecer"'' (88)
,,:::.'ffi-"t7"o",ú-.ãii, nao doirne...é um'márurio....gostava que esse§ sintomas

aãiápãiaets"m para ela passar um pouco melhor' ""(814)
"......que ele vá passando melhor..."(E5)
"......óratÍto bom que estes efeitos fossem menoÍes...que ele não vomitasse

tanto!...'(E14)
" .....,oque vale é que ele não vomita, o cabelo ainda não caiu (ele também não iaz

aquele *"di.u^"nio vermelho) e ele por isso até acha que o problema dele nem é dos

mais graves..."(F;2)
"....., não para se curar porque a quimioterapia não cura ninguém

metástases se espalhem por ouhas partes do corpo" ''(F.4)

pode evitar que a§

DIMINUIÇÃO DA
SINTOMATOLOGIA



crescer tão rápido. ..'(E11)
"....mas conünuo mesmo assim a acreditar um bocadinho que possam dar algum

resultado ...tem que se Íaz-etalguma coisa senão ainda se espalha mais

sofrer tanto... ... para o tumor não"...sei que os tratamentos só são para ela não

DMTNUIÇÃO Oe
SINTOMATOLOGIA

E1-1
E3-2
E4-1.

E5-1
E6-1,

E%1,

E10-1

E13-1

9

(E3)
,,...mas eu já estou mentalizada que ele vai ter de Íaz.er mais (tratamentos) ...eu não

queria...más o que eu quero acima de tdo é tê-lo cá comigo...' (E5)

/....u, que ele ios. ute uo jardim ter com os amigos que voltasse para almoçar"'que

brincasse com os netos enfim...essas coisas tão banais para todos mas que para mim

agora são o mais importante...ele até podia continuar os hatamentos infinitamente"'o

resto da vida...ma§ que continuasse connosco mais tempo... (E6)
,,...porque faznrquúoterapia significa que o tempo que a pessoa cá vai estar já vai

r"t .oítud o..., piaro de validade está a terminar "'" (813)

"...mas espero e queria que ele vivesse mais uns anos..' "'que ele estivesse bem"'

que importa..." (E1)

amigos...'(E3)
que não me deixe só...^^^^

oébmmarsdesde poMas algumcomigofiqueque
o9fom.§emanosuitosm maÉ prevlva comrgoQue

maÉvlva ummenos tempinhoqueespeÍo pelo

0)(E1
temmars (Ee)tam ela po.algumfique comlgoquepermique

nãocátamentososfizesse iâtrameu não provavelmenteoseSei pa1que
atribuo.lhesimaDaíestaria

PROLONGAMENTO DO
TEMPO DEVIDA

E%\
E3-1
Éü2
E9-1"

816-1

eaestáafinalsaibanão piorarenãoele sofra queênãoeu que.o quequeroque
deele édoseinem capazsenão quemaisfazsr Eatamentos. porquedetemque
mortomaridoo meudaru comvtverdenãoeu seriaissocom ée capazÍaz-er que

acontecerme (E2)oématouse poderiaqueplorporque
tratamentos"mal§ (E3)de fazere nãobeistoue aca que precisedepressaq"Espero

difÍceis.tãodestesmalsÍazer tatamentosde-seele não

QUE OS TI{ATAMENTOS
NÃO SE REPTTAM



6

doloroso...ela sofre muito.... nnna" (E9)
,,...Espero que a minha sogra não tenha deÍazer mais tratamentos...é difÍcil ter

aisponibiUdade para a acompanhar aos tratamentos...são muito frequentes e mexe

principalmente que não tenha de voltar a Íar-er tratamentos. . . é demasiado

üda.minhatomui acom 6)(81
diffceis.destestos tãotratamenfazer maisdenãoele

QUE OSTRATAMENTOS
NÃO SE REPITAM



ÁNTA TTVTÁTICA: EXPECTATTVAS DO FAMILIAR FACE AO TRATAMENTO

CATEGORIÁú INCREDIBILIDADE NO TRATAMENTO

U.EUNIDADES DE REGISTOSUBCATEGORIAS

E2-1,

E4-1.

E6-1
E7-1,

E9-1
El1-1

6

"...não espero grandes melhoras daqui para diante é

doença já está a espalhar-se..." @2)
".,,e1t rejo-o cadaiez,pior...tenho a impressão que estes tratamentos estão a acabar

com ele...eu sei que não vão curar...acho que os tratamentos já não vão servir de

muito...todos os dias a gente está com ele...a gente é que o vê.. ." (86)
,,...náoacredito muito nos tratamentos porque quando ele vem faze'los fica sempre

pior.. .@n
"...sei que os tratamentos só são para ela não sofrer tanto... depois eu estou sempre

com ela... sei como se está a agravar todos os dias mais..."
(811)
"...Não acredito na cura... não acredito nos tratamentos... (E9)
,' ...o fratamento está a ser muito üÍtcú as hipóteses de cura não existem, então que se

só sempre a piorar...ora se a

o doente e terminem os tratamentos...

AGTTAVAMENTO DA
SINTOMATOLOGIA

El-z
E2-1,

E4-2
E9-1.

E13-1
F,1.4:L

E15-1
81.6-1

evitar que a doença se espalhasse...mas afinal se calhar foram os tratamentos que

espalharam a doenç a.. .iâ está toda minada. . .'(815)
,,...Não sei como vai sei o futuro da minha mãe... acho que não será muito bom nem

muito longo estas doenças são assim...os hatamentos também não parecem resolver

grande coisa...t uo.a mais têm fim...já eram para ter terminado e teve de

vai sermeaoutras

era terminadoterele )(81resultou.nãosel parahatamento.o iáqueiâ
meses6sóeram durantedisseramtraos paratamentos quecomeçouQuando

conünuar...' (E1)

"...também como

ULTI{APASSAR O TEMPO
PREVIS'TO DOS
TITATAMENTOS



10desfecho...por muito que custe já sei que não

"...Não acredito nos tratamentos porque com

moÍreu... (813)

"...estes tratamentos, nós não somos parvos, servem para §e ir passando poryue curar,

isso não é possÍvel... (E14)

"...Os tratamentos de quimioterapia só servem para eütar o crescimento mais rápido.

(E16)

'...âsvezes fico na duvida...não acredito nos Eatamentos...até quando devem ir os

tratamentos? Quando devem parar? (E4)

"...Não acredito na cura... não acredito nos tratamentos... (E9)

"...o üatamento está a ser muito difÍcü as hipóteses de cura não exisbm, então que se

tem salvação...." (É2)

a minha mãe aconteceu o mesmo e ela

te o doente e ue terminem os tratamentos...

ULTRAPASSAR O TEMPO
PRH/ISTO DOS
TRATAMENTOS



ÁNTA TNUÁTICA: EXPECTATTVAS DO FAMILIAR FACE AO TRATAMENTO

CATEGORIA: ACREDITAR NO TRANSCENDENTE

U.EUNIDADES DE REGISTOSUBCATEGORIAS

E3-1
E5-2
E7 -1

4

não lhe desse muito sofrimento...a Deus o
(E5)

Elecomoserátudo (E3)vaiêDeus nos quiserajudaragora
seimas tenhotuinunca disso. Íê,dasandarde caminho.Eu sounão igrejaspessoa

énâolâ oser euselsantos, peço quedomina.no9 queum selamexisteue poder queq
nãocoisas acontecessemera estas (E5)eunos quequeriaaiudem.

malditaestaenfrentar doençaaüncon uarmosnosDeus dêa§srm coragem para

EM DEUS

E2-1,
E4-2
.......3

"...Nunca fui de ir à igreja, nem nunca fui crente.

está dentro de nós. (84)

"...não estou agarrado a nada sobrenatural...sou eu próprio com toda a força que sei

que existe em mim...que me ajuda a lidar com toda a situação... (E4)

'i...eu vou continuur Je*pr. afaz.er tudo o que puder pelo meu marido apesar de ele

ser muito teimoso e uma p"mou diffcil de lidar...mas eu tenho muita força e acredito

nela.

Acho no entanto que toda a forçaEM SI



ÁNUE TUUÁUCA: EMERGENCIA DE UMA NOVA DINAMICA FAMTLIAR

CATEGORIA: NECESSIDADES DO FAMILIAR

U.EUNIDADES DE REGISTOSUBCATEGORIAS

6

E't -2
E2-1
E3-1
E4-1
E7 -1

Tenho algumas üzinhas que ficam um bocadinho com elas quando eu preciso de

faz.er alguma coisa urgenE. são muito boas pe§soas o que vale são essa§ amizades

que vamos tendo nas terras pequena§ as pes§oas ainda §e vão ajudando (81 )

as pessoas não têm a noção do quanto ás vezes podem prejudicar os outros ora

diga lá o que custa pedir para assinar um papel? ..8 porque não é com os deles senão

não se esqueciam... (E2)
,,...Eu fui pedir ao Sr. Dr. Paulo Beco e ele disse:"Sim senhora, quando precisar venha

cá que eu p
,,...Assumi eu e a minha irmã desde que a doença aconteceu, todos os cuidado§ que o

meu pai precisa.Iá foi isso que aconteceu quando o meu avÔ há muitos anos atrás

precisou, foi o meu pai quem na altura cuidou dele." (E4)
),...Oque ás vezes sinto necessidade era de alguém algum técnic9 de saúde, ou do lar,

qr" 
^ã 

afiviasse um pouco todo o trabalho que tenho...gostava de poder ir passar o

Natal com o meu filho e netas e não vai ser possível...não há ninguém que se

responsabilize e fique com estas pessoas...ficam um dia ou dois, ma§ §empre...durante

a noite...é impossível... (Ea
,,...Omeu marido também me dá muito apoio. Sabe, havia uma coisa que eu adorava

fazerque era dar catequese ás crianças da escola. Quando tudo isto acon'^rgceu eu disse

puru o o,", marido/'vãu ter de acabar tamb&r com a ca@uese, nâo posso deixá-las

iozinhas." Sabe o que ele me disse? "Nem pensar tu gostas tanto disso que não quero

que acabes..." (E1)

REDES DE APOIO



E8-1
F,12-2
E13-1
F,15-2
816-1

7

afastamo-nos dos anugos sabe as pe§§oas ás vezes nao aiudam a gente quer

e§quecer .nao precrsamos que estejam sempre a lembrar do me§mo desde que ele

começou os tratamentos ainda foi pior sentimos que os telefonemas dos amigos

diminuíram. .costumávamos sair aos fins de semana agora nada. não fomos nós

quem se afastou...os amigos acham que ele não tem vontade ou não es6 em

condiçOes...nada mais errado...acho que a revolta dele também pas§a um pouco por

aí...mas pronto...eu costumo dizer: deixa lá eu estou contigo vamos vencer esta guerra

juntos UaLma a batalha... sim porque cada tratamento que ele faz é mai^s uma batalha

que vai vencendo...ele fica con-tente mas acho que não é suficiente.'. (EB)

,i...Os amigos de alguma -forma também se afastaram. Penso que não é por mal..,a9

pessoas naã sabem ã qr" dizer...ma s Íazfaltaás vezes conversar com eles... sinto falh

àa vida social que tinha antes do meu pai estar doente e da minha mãe

morrer....^nnn*ur agora só quero que ele vá recuperando Para eu a pouco e pouco

também ir recuperando a minha vida..." (E12)
,,...Como 

ia refãri é dos amigos, e da minha vida antes destas doenças todas...Necessito

de conversar com outras pessoas... na unidade onde o meu paiÍazos tratamentos sÓ se

fala das doenças... (E12)

"......mesmo quando saio com os amigos á noite, estou sempre preocupada"'procuro

não me demoiar porque tenho medo que aconteça alguma coisa, que ela se sinta mal...

(E13)
,,......também as nossas amigas deixaram de aparecer...cosfumávamos sair muito...ou

então a nossa casa estava sempre com pessoas...parece que as pessoas Agora não sabem

o que dizsr...Parece que fogem de nÓs... (E15)
,,..1acho que quando ira.rtur doenças as pessoas se afastam...não é por mal...elas não

sabem o qr" dizer...parece que sabem qual vai ser o desfecho e então começam a

afastar-sgantes das pessoas moÍrerem...isto dos tratamentos de quimioterapia é como

se fosse uma antecâmara da morte...qua§e todas as pe§§oa§ que fazem Eatamentos

acabam morrer mais cedo ou mais tarde...

VIDA SOCIAL



importante...mas ás vezes tenho necessidade de sair um pouco...tenho de aproveitar ao

fim do quarto ou quinto dia que é quando ela fica melhor...aÍ ás vezes aproveito para

mais fora de casa..."ficar um

".,.. Aminha vida social também está diferente...claro que isso é o menos

El- 1

E9 -2
--3...que tenha tempo para nos ouvir... sabe os doentes sofrem muito sem dúüda. ..são

eles os doentes...saó eles quem à partida morrerá mais cedo...mas nós sofremos

muito...sentimos que o.hão r,os está a fugir debaixo dos pés todos os dias um

bocadinho...' (F;9)
,,...acho que era importante existir nestes serviços alguém que compreertdesse o que a§

famflias sentem . qrr. pudessem despender tempo para nos ouür. ,,'' (89)

"......no entanto aúo que aqui no serviço dão um bom acompanhamento ás

pessoas...ás vezes coitadas não têm muito tempo, mas esforçam-se para atender bem

toda a gente..." (E1)

marcdoentestes dosnósmesmoé oacho.eu r§§o acompanhanqueque
no§dee oiçanossasdas queacerca alguêmconversar preocupaçõesnecessitamos.

ACOMPANHAMENTO NA
UNIDADE DE TRATAMENTO

E11-1
812 - 1,

E13-1
F.14-1
815-1
81.6 -1

6

sabia que tinha de ser eu." (E16)
,,...a minha irmã tem de fazertratamentos eu não posso ir babalhar, tenho de vir com

ela e depois tenho de ficar em ca§a a tomar conta dela porque ela passa muito

mal...também não sei quanto tempo mais cá a vou ter...por isso aproveito todo o tempo

ovlrnãoela sozinhaao á1,im podemuitastamentos deslocações hospiüa..os plicam
issohado balho,localdonão porsaídasteueumatemmarido permimeu qprofissão

(E15)POSsoque
câsemanadiasdoissemanasastodasrs§o porcomvlr ela por.quero

oubosde faz.ereméouas trastraos tamentosvezes são porqueumaseshmos.. porque
faz...lhea (E14)babrcom malo que quimioterapiamedicamentos para

hamais bihradaestoueuma§casa nãoem ser,estãoae lrmaominhameu...o pai
dela...cuidarforse aeudescansadamaisecoisas ficoestascom

PRESENÇA IIJNTO DO
DOENTE



há 2 anos.(812)
,,......Não a posso deixar sozinha de noite... Se alguma coisa aconEcesse não me

perdoaria nnnca... assim durmo numa cama ao lado dela... acordo muitas veze§ de noite

e vou vendo se ela ainda está 1

"...Quero que o meu pai esteja comigo... A minha mãe já morreu também com cancro

PRESENÇA ILINTO DO
DOENTE



ÁNNA TNNAÁUCA: EXPECTATTVAS DO FAMILIAR FACE AO TRATAMENTO

CATEGORIA: SUCESSO TERAPEUTICO

U.EUNIDADES DE REGISTOSUBCATEGORIAS

..........10

E1-2
E2-',l.
E4- 2
E5-1
E7-1.

E10-1
E13-1
E8-1

"...4s expectativas para o futuro pas§am nesüe

pai..." @4);..."rp".o que o meu pai não sofra, é a frase que todos nós famflias dizemos

sempre..." (E4)

" ...56 quero que ela não sofra...' (81)
,,...quero que o meu marido não sofra como a mãe dele...mas o§ tempos hoje já são

outros... hoje já há coisas para as pessoas não terem dores...para terem menor

sofrimento..." (F;2)
,,...Desejava que o sofrimento não fosse muito...não é a gente desejar a morte de

ninguém...mas desejava que ele não sofresse muito. .-" (En
,,...ãu não pedia muito pu.a o futuro...queria que ele estivesse conno§co mais algum

tempo. . .mas sem sofrimento. . ."(E5)
,,...Àas espero e queria que ele üvesse mais uns anos...sem sofrimento...que ele

estivesse bem..."(E10)
' .,.% quero que ela não sofra...'(E1)
"...Espãro que a minha avó não sofra muito...'(E13)
,,...esiero principalmente que o sofrimento não seia muito...que ele não sofra..." (E8)

pelo não sofrimento do meumomento

ALIVIO DO SOFRIMENTO

W2
E4-3
E9-2
E8-1

deé imsabemos uetumoro diminua, possÍvelocom qbatamento queEspero
connoscoestiverainda câeleesemas diminuindofordoutora dissea isso,iáoperar

deostodos sacrifícios deslocaçÕesinteressamaÉ paratem oépo quealgum
éissohrdotrabalhodetemfilhoue odiasostodos
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